
GEOPAG

4,2,4. C0215 - ARIUADURA CA-504 GRoSSÂ D='12,5 A 25,0mm {KG)

Item já especificado.

4.2.5. C0844 - CONCRETO PL/|BR., FCK 30 [tPa C0M AGREGADO ÂDQU|R|oO (M3)

lrem.á esoecifcâdo.

4,2,6, C1603. LANçAMENTO E APLICAçÀO DE CONCRETO C/ ELEVAçÀO ([I3)

Itêm lá BspBcilicado.

4.2.7. CPUE.Í2- LAJE PRÉ-FABRTCADA TRELIçADÂ P/ FÔRRO -VÃOArÉ2,80 m -H = 12 cm (M2)

As lajes líêliçadas (LT), serão utilizadas paÍa pisooufoÍro, apoiadosem vigas. São composlas de painéisde concrêlo aTmado

de ê armaÇão ireiiÇadá coín alfura e larguía variáveis coníoÍme pojeio executivo estrutural.

O enchimenlo devêrá ser Íeilo corn blocos ceÍámicos e a Capa eÍn concÍelo Íck 25À/pa com espessura, armaduÍa negativa e de

distÍibuiçâo e vâíiação volumêlÍica conforme projelo execullvo eslÍufuÍa .

- Execuçãor Executar nivelamento dos apoios dentÍo das loleláncias para monlagem especlicadas no poeto execulvo

estrulural. Os Íuros paÉ passagem de fubulaÇoes dêvem ser assegurados mm o empÍego de blchas, caxas ou pedaçosdo

llbos, dê acordo com os projeios execulivos de lnslaaçoes e de eslÍutuÍa. Nenhuma peç3 pode seÍeÍnbutida na eslÍulura de

concrelo senáoaquelas previslasem pÍojelo, salvo excepcionalmente, quando aulo zâdo pela Ilsca zação.

A âje só podeÍá ser conüetada mediante prévia auloÍizaÇão e verlÍcação poÍ pâÍte da liscalização dâ pedeih disposição,

dmensÕes, liga@es, ciínbtamento e escoÍamento das ÍorÍnas e das pÍé-lajes bem como das aÍmaduÍas coíespondentes.

Tambéfi ê necessária a conslatação da coÍrela colocaÉo das lubulaÇões e élricas, hidráulicase outÍas queficaráo embulidas

nalale.

Os escoramenlos dêvem ser conltavenlados para mpedir deslocamenlos laieÍais do coniunto e, quando fol o caso, a

Ilambagem ocâl dos ponlaletês.

O cimbÍamenlo e o escoÉmento devem ser €liÉdos de acordo com as Nomâs dâ ABNT, em pa/ticular, a NBR_14931. A

ÍeliÍada deve ser feila de íoma pÍogessiva, conÍome especificado no prolelo execulivo, obedecendo as recomendaçóes do

fabricanle, O prazo mínimo paÍâ relÍada do esmÍamento deve mnslaÍdo prolelo executrvo eslÍutural, alravés dâ indicaçao da

resislência Íninma à compressão e do respeclivo ÍnÓdulo de elasticidade na ocaslão, confoíÍne NBR-6118 e NBR_12655 (Íckj,

Ec).

As laies seÉo montâdas mânualmente, devendo o pÍocesso seÍ execulado com cuidado paÍa evila( lriâcas ou quebra do

êremênronêíe V
AarÍrâd,Íã dêveobedece'.10 qJe co-oer ao pÍojêloêreculvo eslrulurdl. \
Deve seÍcoocadaa aÍmaduta negaliva nosapoios eaamadula de dislíibuiçao de acoÍdo com o projeio execulivo.

Os blocos de cêámlca devem ser molhados abundantêrnenie antes da concretagem alé a saluÍaçáo paÍaque não absoruam â

água de amassâmento do concÍelo. O concÍeto deve cobÍr complelameniê lodâs as fubulaçÕes embulidâs na lale e develer

sua espessuÍa definida e especifrcada pelo poeto execuiivo eslrutuÉ, obedecendo quanlo aos cobÍrnenlos e à execução o

disposto nas noÍmas NBR-9062 e NBR-14859.

Pâa a cura observar o d sposto na NBR-14931 e molhaí conlinuamente a supeÍiicle do concrcto logoapós o endureclÍnenio,

duranlê pelo menos 7 dias.

No Íêcebimento das lajes lreliçadas na obm veíifcar se não exslem lÍinoas ou dêleitos que possam mmpÍometera Íesislência

ou aparência da la]e.

A Fscalzação deve comprovar a obediência às especÍicaçÕes do projelo executivo eslrututalquanlo

malerialde ench mentoe dalrcliQa e à rcsrslência dos concÍetos das lajes e do moldado no local,

à altura das ajes, do

4.2.8. cPUEí3- LAJE PRÉ.FABR|CADA TREL|ÇaDA P/ FÔRRo ' H'12m -vÂo DE2,8'l A 3,80 m (M2)

lêm já especificãdo.

4.2.9. C21?9 -REGULARTZAçÃO DE BASE C' ARGAMASSA CIMENTO E AREIA S' PENEIRÂR, TRAçO l:4 - ESP= 3cin

A camada de Íegu arizaçáo seÍá execulada e medida sepaÍadamentequando houveÍ a necessdade de delinlção de caimenlos

erpe('Ír-os. ou qLando o lipo de acabamênro llra âssrm o 6/gr
O contÍâ piso deveÍá ser eÍetuado coÍn uma a8amâssa de consslência seca (fâroíâ)

80.
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GEOPAC
A base paÍa o ÍêcêbiÍnenlo da Íegulaização ê de qualqueroutía argaÍnassa de assentamento ou acábamenlo ÍÍlaldeveÍá eslar

limpa, isenla de poeiras, restos de aqamassa e oukas parliculas que poderãoseÍ reÍnovidos alÍavésde varrição ou lavagemda

supeÍÍicie

4.2.10. C5017 - |MPERIúEÀB|L|ZAçÀO COM MANTA ÂSFÁLT|CA, CLASSE B, ESTRUTURADA CoM PoL|ÉSTER NÃ0

TEclDO, FACÊS EM PoLIETILEN 0, TlPo ll, E=3MM (M2)

Anles de iniciaÍ as êtapas de impeÍmeabi ização, deve-se laranlir que lodos os locais estejam desimpedrdos limpose sentos

de pó, gÍaxas e óleos, pemitindo oblêr o me hor resullado coÍr a melhor qualidade dos seÍviços. A manla deve serexeculada

p0Íum pÍoÍssionalcapacilado e deve segukas orientações do ÍoÍnecedor.

4.2.11. C5025 - PROTEçÁO rrECÂNrCA, COrú ARGAMA§SA DE CTMENTO E ARE|A ÍRAÇO 1:4, E=2CM (M2)

Após o teste de estanqueidade, sobÍe a mpermeab ização secâ, colocaÍlona pÍeta como caÍnada s€paradorâ 6nlÍe a camada

impêmêável e â de protêçâo mecânicâ; Em seguida, dividlr a áreâ em quadros para eviiar Ílssuras de relração ê lânçar e

adensar a arcamassa sobre a camada separadoÍa, formando uma camâda de 2 cm de espessural Por ÍÍn, Nivelar e

desempenârâ cámâda de argamassa

5. PAREDES E PAINÉ§

5,1 , ALVENARIA DE ELEVAçÃO

5.1.1. C0073 . ALVENARIA DE TIJOLO CEMMICO FURADO (Sxlgx1g)cm CiARGÂMASSA lrlsTÁ DE CAL HIDRATAoA

ESP:íocm {,i2:8)(M2)
A a venaria será execulâda com lijolo cerànrim, de prme Ía qualidade, com dimensóes (9 x 19 x 19)cnr com argamassa misla

de cal hidralada, com espessuÍa de 10,0 cm, As alvenariâs de vedação obêdeceÍão às dimensões âos alinhamenlos

deterninados no PÍqelo. 0s tijo os cedmicos deveáo seÍ cornpactâdos, beÍn cuÍrldos, homogêneos e uniÍoÍmes quânlo às

dirnensóes,lextuTa e cor, sem deíeilos de moldagem tas comolendas, onduLaçÔes e cavidades. SeÍão usados lijolos dê S luros

coÍn lim le de comprêssão ÍnâloÍ ou gual a 35 kgf/cm2 sal sfazendo â EB 1 I e EB-20, assênlados com aÍgamassa de c menlo

e areia. Os lijolos deveÍão set molhados por ocasão do seu emprego. 0 aÍnazenamenlo e o tlansporie dos tijolos seÍão

exeeutados de modo a evilar lascas, quebrase ouiÍos danos.

5.2. D|VISÓRÁS

5.2.1. C4096. D|V|SÓRA OEGRANTTO CINZA E=3cm (M2)

Os painéis seíáo com acabamenlo polido em todas âs Íaces e bordas, e lêáo espêssura de30 mm.0s elementos delixaçâo

lateÉl seÉo em aÇo INOX enquanio a sapaia espêcial seÍá em alminio fundido para Íixação no piso, com pÍoleÉo

ânlicorÍosivâ. Aexecuçãodas dLvisóÍias dêverá obedeceÍ às especilica@es do fab cante.

-.v
U

5,3. ELEMENTOS VAZADOS \T
5.3.j. c0805,coBocó DÊcrMENÍo Ípo DIq ANÍE(M2) \
Os blocÍrs dever ser assenlados coÍr agamassa dê ciTenlo. dÍeia e adeqvo plastillcarê e

especifica@es do projsto de aÍquilellra.

5,4, VERGAS E CHÀPIII4

5,4,1. C2666. VERGA RETÂ DE CONCRETO ÀRMADO (M3)

Paía born acabamenio deve-se execuiaÍ uma moduTa em concreto, ao redoÍ de cada conlunlo dos elementos, coníoÍme proieto

aÍquilelônico. O assentamento deve iniciaÍpela parte níe ore devem seÍ Íealizados os fêchamenlos aiêaais e supeÍioÍes

ABNT NBR 6136, B ocos vazados de concreto simples para álvenariâ Requisitos.

Embaixo dâs abeÍturas de lodas as janelas, seÍá conslruidâ uÍna viga de concreto armâdo (contra-veÍga), que mpedrá o

surgimenlo de lrncas a 45", Na elaboÍação do pÍolelo arquileiônico, deverão seÍ evitadas as siluações em que a face sup-"ror

da janela liquê disianie da viga eslrutuÍal, loÍnando necessáta a exêcução de urna veÍOa. Nos casos em que isto ocoíeÍ, seá

execulada veÍgâ. As vergas e contÍa-vergas seÍão préJabricadas e ássenladas duÍanle a execuÇão da alvenaria. As peças

lerão 1ocm de alluÍa e sua largurâ irá vaiar de acoÍdo com a laÍguÍa do lilolo ulilizado (10, 15 ou 20 cm). O comprinrenlo será o

tãmaÍrho da janela, acíescido dê 40 cín (20 cm para cada lado). Parâ compoí a diÍeíença eÍrlea aliurádâvêrga e ado bloco,

s€rá executado um complemenlo com tÍolos maciços, acimâ dâ veÍga e aba xo da contÍâ-veÍgâ, svtando se a perda dê mateÍial

com o mÍtê de bLocos As vergas sobrê ponâs seguÍão o ínesmo procedimento descr to para as jane as devendo-se alenaí

fu&a*-a
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pala a necessidade de execução do compleÍnenlo com tilolos rnacços, Sêu comp menlo seÍá o laTnanho do vão da poÍta

acrescido de 40 cm (20 cÍn paÍa cada lado). As veÍgas e ConlÍa'veÍgas seÍão execuladas em concíeto, no lÍap 1:2,5:3 ern

voluínê (cmenlo, aêia e bÍila), com aÍmaduÍa e lairanho coÍnpatível com o vá0, Quando os vãos IorcÍn TelâlivaÍnenie

próxmos, recomenda se a execuçáo de lma única veqa sobÍelodos eles.

s.4.2. c0773, cHÀprM pRÉ.MoLDADo oE coNcRETo ( 2)

Limpara supeíície onde seÍá assenladaa peça, delxando-a vre de irÍegularldades, poeira ou oltros

mateÍrars que d Íicullam a adeÍênca da aÍgamassa. i,4olhar toda a superÍicie utilizando bÍoxa. lvlolhar a peça de concrcto

pé-moidado; Aplicar aÍgaÍnassa no subslrato e na peça de concreto pré-moldado com colher de pêdrêiÍo. Assentar,

pdÍneiramente, as peças das extrcmidades econÍerirnivele prumo. Esücara linha gLia para assenlamenlo dasdemais pêçãs.

RepeliÍ o pÍocedimenlo de assenlamenlo das peçâs alé compleláro chapim. ConÍerir alinhamenlo e nÍve, Fazer o acabamenlo

da paíe iníe oÍ dochapim.

K9
b

5,5, OUTROS ELEMENTOS

5.5.1. C4756 - PRATELEIRA DE GRANITO CINZÂ ESP.=2CM (M2)

Deve seÍ inslalada nos locals indicados em proieto. Aoínâlda inslalaçâo, o localdeve sêrlimpo.

5.s.2. c3674 - supoRTE Etit BARRÂ CHAÍA DE FERRo ENGAsraDo NA paREDe ptslNclols E?ou?RAtELEtRAs

(UN)

Item já especifr cado anteÍiormente.

6. ESOUÁDRIÂS E FERRAGENS

6.í. ESOUÂDRIAS DE MÂDEIRA

AsesouáoÍiasde _adeira devem oDedecet íigoÍosamê4lê as dmensões esopc llcadasem oÍoielo. \
Toda madeiE empÍegada na execução de osquadÍias deve eslaÍ seca, isenla de nós, eÍnpenamenlo{e fchaduÍas. o núcleo

das porlas, indepêndentemenie do tipo, deve possuiÍ espessum lal que garanla o peÍleilo embulimeÍlrdas ÍechaduÍas, náo

apÍesellando Íolga oJ sobressa.lo I
Os balentes devêm seÍ Íxados por paÍaíusos de made ra, impeÍmeab llzados, prevramenle chumb[dos na alvenaria mm

a0amassa de cimento e arela l:3, havendo no minimo 3 iacos para cada moniante do balertê.

Dspos ds mlocados os balonlos em suas posições, pÍol€gsÍ os montanlescom tacos de madeiraíixâdos com pÉgoslinos, a

íim de evtar danos. As guaÍni@es devem seÍ lixâdas aos baiêntes ao longo dalunla destes mm a paÍede, al.avés de pÍegos

sem cabeça,

Para asseÍrtâr a folha da porta os âLzares já devem leÍsido colocados, bem comoa solera, a poÍla deve estaÍselada ou coÍn

ilnla de flndo As condições da poÍla devem seÍ verifcadas de acordo com suas especilica@es, das dob.adiças e dos

parafusos Os locals das dobradiças devem ser marcados na poÍta e aduela e, em segülda, devem ser Íe tos os rebaixos de

acordo con a dúÍad,ç,à uülizada. Os locais onde são apaíaiusadas as dobrâdiçás dêvem sêr Íuados coÍn brocá ê, em seglida,

eslas devem serlixadas na poÍta.

A porla ê dependurada na aduela e as dobradiças devem ser apaÍafusadas. A íolga enke â poÍta ê o poÍtâldevs sêr uníoÍme

em lodoo peÍimetÍo, de amrdo mm nonnaslêcnicas.

DEy€ §€rv€ÍiÍcadã a íolgã, a ÉõpossuÍa da porta 6oÍn a argura do rebairo ê oÍuncionam€nto da poía.
As ÍêÍagens a sêrcÍn instaladas nas esqoadras dêvêm obedêcer as indicações e espêc íicaçoes do pÍojêlo quanto ao tipo

ÍLinçáo e acabamenlo. As ÍeÍragens devem set fornecidasjuntamente com os acessóÍios, incluindo os paÍâÍusos de Íxâção nas

esquadrias.

Todâs âs ÍeÍâgêns devêm ser embaladas separadamente e eliqueladas com o nomê do íabrcante, lipo, quanlidade e

discÍiminaçáo da esquadÍâ â que se desiinãm

Em cada pacote devem ser ircluídos os desenhos do modelo, chaves, instruçóes e paralusos necessáÍios à inslalaÇão nas

esquadÍias.

O amazenamento dâs Íeíagens deve ser rcalizado em local cobedo e lsolado do solo de modo a evitar quaisqueÍ danos e

condiçoes prejudiciais.

A instalaçào das ÍeÍíagens deve sêr €alizada com paíiculat cuidado, de modo que os Íebaixos oLr encaixes paÍa as

dobradças, íechaduÍas, chapas-lestas e outÍos componenles lenham a conformação das ÍeÍragens, não se admilindo Íolgas

\
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que exijam emendas, taliscas de madelra ou outÍos meios de ajuste. O aiusle dêve ser realizadosêma lntíodução de esÍorços

nasÍerrâgens.

As íeÍagens não destinadas à pinluÍa deveín seÍpÍotegdas mm liras de papelou fila crepe, dê modo a ev taÍ escoÍÍimenlo ou

respingos de linta.

6.1.1. c4428 - PoRTAÍlPO PARANA (0,80 x 2,10 m), CoMPLEÍÂ (UN)

lleÍn especilicado anteÍiormente-

6.1.2. C4426- PORTATIPO PARÂNÁ (0,70 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

llem especilicado anteÍioínente.

6.1.3. C4424 - PORTA ÍtPO PARANÁ (0,60 x 2,10 m), COMPLETAlUN)

llem especiÍlcado anteriormenle,

6,I,4. C1988. PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA ((),g()X 2.10)M ÍUN)

Item espec ficado anieÍioÍmenle,

6.2.2. Cí967- PORTA DE ALUi,liNtO ANODTZAOO COli,tPÂCTA {til2}
Item êspec ficâdo antê ormente.

6,2,3. C4513.JANELA Ei,I ALUIII|NIO ÂNOD'ZÂDO NATURAUFOSCO, DE CORRER, SEM BA''IDEIROLA E/OU PEITORIL,

SEll,lV|DRo - FoRi'{ECIMENIo E MoNTAGEM {M2)

As esquad as de alumÍnio devem ser Íabricadas seguindo os crilérios pré-estabeecdos pelo pÍojelo esua inslalôÇsodeve ser

execulada poÍ pessoal êspêcialirado do fabicanle. Todos os male ais utilizados nás êsquadÍias dê alumínio devem serisenlos

de deÍeitos de íabricaçáo 0s períls, baÍras e chapas dealumínío utilizâdos nafabÍicação dasesquadÍias devem ser isentos de

empenaÍnentos, dêÍeitos de superÍíc e e díeÍenças de espessura. As dimensões devem atendeÍ às exigências de resislênciá

periinentes ao uso, bem como aos requisilos êstélico§ indiôados no pÍojelo. Deve seÍ vedado o conlato direlo de pêças de

auminio corn melais pesados ou lgas Ínelálic€s com predomíno destes eemenlos, bem como mm qualqueÍ componenle de

avenara. O solamento êniíe âs peQas devê seÍ executado poÍ meio de pinlura de cÍomalo de zinco, boÍracha cloÍada

e aslômero p ásl co, belumê asfáll co ou ouho processo adequado como mela izaÉo a zinco. Todas as ligaçôes de esquadrâs

que possam ser tÍansporladas inleiras da oficina para o ocaldê assenlâmênlo devem ser Íealizadas poÍ soldagem autógena,

encaixe ou aulo-ÍebitageÍn. Na zona de solda não deve seÍ toleÍada qualqueÍ ÍregulaÍidade no aspeclo da supedicie ou

a leÍaçáo das caracteríslicas químicas e de Íesistêncla mecânica das peças. A cosluÍadesolda nãodeve apÍesentalpoÍos ou

rachaduras capazos do pÍeiudicar a perfeila unifonnidade da supeííce, mesmo no caso d€ anle oÍ pÍocesso de anodização,

SêmpÍe que possívê|, devê sêí eviladâ â ltilizaçâo dê pâÍaíusos nas ligâções de peças de alLrrnÍnio Se a sua Llilização for

Leorardo Silveira Lima
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6.2. EseuaDRtas METÁLrcas

As baÍâs e peíis de áluÍníno seÉo exlrudados e não apresentaÉo empenamenlo, deÍeitos de superÍicieou quaisquetoulras

Íahas, devendo ler se@es que sâlisÍaçam, por um lado, ão coeÍiciente de resisiência IequeÍido e atendam, poroulÍo lâdo, âo

efeito estélico desejâdo.

As senalherias de aluminio serão conleccionadas mm per[s especílicos de âcordo com o proielo executivo e â pâdÍonização

definida nesie cadeÍno

0s peÍlis esttutuÉis e conlraíuaTcos deveÍão apÍesêntaÍ êspessuras compalives com d mensôes dos váos. Íespeitândo_se as

especfcáÇões contidas nos poleios. Em nênhuma h pólese poderá sêr ulilizado períilde espessura iníêÍior a 1,6 mÍn

As esquad as seíáo assenladas em contía-maÍcos de alumínio exhudado, Íxados à alvenaÍia alÍaves de chuÍnbadorês e

,rgàmassâ oe c:neDro ê areia. l.aÇo ,i3 er vo'Lme ,/
Os contra-marcos seft Íão de guia para os aríernaies da obra, os quais púcederão à montâgem das seÍÍal\erÉde alumrnio,

inicada somenie após o lérmino do revesiimenlo da fachadu- V
t

6.2.1. c4siz - poRTA Eu aLUMl ro aNoDrzÂDo NÂÍuMUFosco, DE aBRrR, seu elloetnou{/aou nrrontl,
SEM VIDRo . FoRNECII'IEiITo E i,IoNTAGEM (llll2)

lem especillcado anteÍiomente.
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esfilamente necessáíia, os paÍafusos dêvem ser da mesma liga meiálicá das peças de alumínio enduÍecidos à alta

lempeÍaluÍa. 147 0s paÍafusos 0! Íêbites para lioaçoes de peÇas de alumínio e aç0 deveÍn seÍ de aço cadmiado crcmado.

Anles da ligação. as peças de açodevem seÍpntadascom iinla a base de cromâlo de z nco. As eÍnendas Íealizadas ahavés de

rebiles ou parafusos devem ser perfeilamenle ajustadas, sem folgas, díeÍenças de nivel ou ÍebaÍbas, Todas asjunlas devem

ser vedadas com male al pláslico anlivrbÉtórlo e conlÍa penelração de águas pluvrâls. No caso de esquadÍias de auminio

anodizado as pelas devem receber lratamento pÍévio, que compÍeende decapagêm e desengoÍduramento bem como

esmeÍllhairento e po menlo mecânico, O transpoÍte, aTmazenam€nio e manuseio das esquadÍias devem ser realzados de

modo a evitar choques e atÍitos com coípos ásperos ou contato com melas pesados, como o aço, zinco0u cobre, subslàncias

ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e alé o ÍnoÍnenlo de monlagem, as esquadrias de aluminio devem seÍrccobeÍtas com

papel crepe, aíÍn deevitârdanos nas superficies das peças, especa Ínenle naíase de Ínoniagem. A inslalaçãodas esquadÍias

deve obedecer ao alnhamento. pÍumo e nivelaÍnenlo, ndlcados no pÍolelo. Na colocação, não devem set íoÍçadas a se

acoÍnodaÍem em vãos Íora deesquadrcou dimensões diÍerenles das indicadas no pÍojelo. AsesquadÍias devem seÍinslaladas

alravés de conlrámarcos ou chumbadoÍes de aço, rjgrdamente iixados na alvenaÍia oú ctncreto de modo a assegurara Íigi'Cez

ê eslâbilidade do conjunlo e, adeqladamente isolados do conlato dheto com as peças de alumínio poí mêlalização ou pintura

conÍome especilicaÉo para cada caso panicuat, As aímaçoes não devem ser disloÍcdas quando âpaiâfusadâs áos

chumbadores ou maÍcos. PaÍa combaler a particulaÍ vulnerabilidade das esquadÍlas nasiunlas enke os quadÍos ou ÍnaÍcos e a

a venaÍla ou concÍelo, desde que a aberluÍa do vão não seja supêÍior a 5 mÍn, deve s6Í ul lizado um ca a,etadoÍde composiÇão

adequada que lhe assegurc paslicidade peÍmanenle. Após a inslalação, âs esquadÍiasde alumino devem serplotegidas coÍn

aplicação de vasellna ndusÍ al ou óleo, que deve ser removido ao ,inal da êxecuçáo dos serviços e obras por ocasião da

lir,pezâ lina! e do recebimento. Todas as etapas do pÍocesso execlliivo deveÍn ser inspeÇionadas pela flscalizaçâo, de modo a

veÍiÍicatalocaÇão,oalinhamento,onivelamento,oprumo,asdimensôeseoíoÍmatodasesquadÍias,avedaçãoeo
acabamenio, de coníom dade com o proieto, Devem ser iguamenle veÍÍcados o funcionamento das partes móvels e a

colocaçáo das Íeíagens As esquadrias de vãos envidÍaQados, suleiiosàaçáodernlenrpéries,dêvemsersubmêlidasaiestes

êspecílicos e êslanqueidade, ulilizando-se jaio de Ínangueira de água sob pressão, d€ coníoÍm dade coÍn as especfcações dê

píoielo.'

6,2,4. 94569 . JANELA DE ALUMINIO TIPO iíAXIM.AR, COM VIDROS, BÀTÊNÍE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR,

ACABAMENTO E CONÍRAIíARCO. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO. AF 12120í9 (M2)

Item especíicado anleriormenle. t ,/
\/

6.2.5. C1426. GRADE DE FERRO DE PROÍEçÂO (i,12) v
Seá lealizada colocação de gradês êm feÍm (êspaçamento e espessura vaÍàvêl conforme lamanho +squadrias), em janelas

especlic€s. oe aco'oo com o,rensões e de.nas êcpecilicê@es el proelo. I

SoBRE |!4ADE|RA LtSÂ 0U REVESTIT]ENTO I'itELAt'itíNtCo Cot\,t FlÍADUPLAFACE (fi2)

lnsla ado conforme fabricanle.

6.3,2, C4638, PUMDOR HORTZoNTAWERTTCAL PÂM PoRTA(M)

oeveÉo seÍ instãlados puxadoÍes nas porlas de êntrâdas dos Wcs dá edifrcação.
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6,2.6. C3659 . PORÍÂO DE METALON E BARRA CHATÂ DE FERRO C/FECHADURA E DOBRADIçA, INCLUS, PII'{TURA

ESII,IÂLTE SINTÉTÚO

Item espec ficado anleíome1le.

ou
6,2,7. C368í . GRADE DE FERRO TUBULAR C/MOLDURA ÊIil BARRA CHATA DE FERRO U I

lle$ espeL llÚoo dnlerloÍmenle. 0.x,
6.3, OUTROS ELEMENÍOS -"
6.3.1. C462í . BATEDOR PARA PORÍA El' CHAPA DE ALUMiN|O TIPO XADREZ LÂVRADÀ ESP 3mm Ci F]àõÃí

\

a
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7,í, CRISTAL COIíUM N ,
7.1.1. c2671 . vlDRo coMUM EM cAlxllHos ciÍilAssA rsn= smm, COLOCADSI!?.I

O vidÍo laminado deve ser aplicado sempre em calx hosl É recomendado que no momenlo de encomendaÍ o vidm ao

fomecedor, soicilaÍ quê as bordas sejam lapidadas, paÉ elminaÍ as micÍoíissurasi OvidÍaceiÍo deve medk o vidro em funçáo

do caixiho, evando em consdeEÇáo a Íolga laleral de 4,5 mm e a folga perifericãde6 mm;O Íebaixo do caixiho (suco paÍa

encaixar a chapa de vidío) pÍecisa perm lir que o vidro fique eÍnbulido, de acordo corn oúlcuo da dimensão da chapa maisa

Iolga Aplicat os respectivos calços no caililho. Esses calços (neopÍene, EPMD ou polietileno) devêm estrr na posiÇáo

aprcpiada de acoÍdo com o tipo do caxilho; A vedação dsvsÉ s$ €fetuada coÍn silicone €spocllico, lembrando-s€ quB o

s lmne não pode ficaí eÍn contato com neopÉne ou EPDI!4, porseÉm produlos rncompatÍveis.

8. COBERTURA

8,í, ESTRUTURÂ DE MÂDÊIRA

PaÍa as eslruturas em rnadeira, observaÊse-á o d sposlo na normas brasileiras NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7s91,

NBR 7992 N8R 7994, NBR 7190, NBR7203 ET8,1249.

A eslíutlra de madeiÍa seíá constiluidâ, aém da eslrutLrrâ de apoio constiluida pêlas Íesouras, poÍ inhas, lerças, caibrcs e

ripas e bêirais ou quaisquer oukos sleÍnentos necessáÍios pára garanuÍa sslabilidade da cobeÍta O madeiÍamenio deverá ser

execulado em massâÉnduba com caimenlo mÍniÍno de 25"/0, As lesoutês levaÉo obrigatoramenle êslrlbos e braçadeÍas de

Íeío nas emendas dos pendurais e das pemas com as linhas. As emendas eventuamente necessáias nâ nha da lesoura

)evarâo lalas de chapa de ÍeÍo flxadâs com paraf0sos dê ÍerÍo de no mínimo 1/2' de diâmelro.

As eskutu€s dos telhados podeÉo apoiaÍ-se diretamenle sobre as lajes ou vigas de concreto aamado do í0rro da edificação,

dêsdeque as peçastenham sdo caLculadas para suporlaÍtalsobÍecarga.

Todas as operaçoes objetivando rgações tais mmo peÍfuÍação, cavas ê Íanhuías, deveÍn serfeilas à máquinâ para seobtero

ajusle perÍeito das peças.

As emendas evenlualmenle necessáÍas na linha da lesouÍa levarão seÍnprc talas de chapa dê metal, fixadas com paÉÍusos

de, no míniÍno, meia poegâda de dlâmelío.

0 madekamenlo p ncipal da cobeía, em dependêncas onde laje de Íor.o apla a Íecebê]o, apoiarse-á di€lamenle em

monlanles de alvenaria de lljolo [aaciço devidamente Íebocados,6!m seção tÍansveÍsal mmpatível com a carga a Íeceber,

A cÍitéÍio da fiscalizâção, os monlanles de que lrata o itern anleÍoÍ podeÍão seÍ exêculados eÍn madeiÍa de lei, de seção não

1lêio' a I x 12c"

PaÍa a esttulura destinâda â êcêber lêlhas ondu âdas de Íibrocmenlo, o madeiÍamenlo deverá o\e$cerao que se segue.

Seçàomli.'lâdascLrêêÍaseleças'7.6x11.4círrJ"\41/2"). V
Seçào ír 'ri-ra do, l'ecla§: 7,6 x 7 6cm 13 / 3j. \
PontaletesrT.6xll 4cm (3" x 4.1/2'), com a ma oÍ dimensão disposia no senldo trânsversalda teÍça.

Peçasdeapoio dos pontaleles: 7,6x11,4cm i3 x 4.1/2"), com 50cm de cornpÍimento-

8,1.i. c1336. ESTRUTURA DE ADETRÂ p/TELHA cEúMtcÂ ou coNcRETo vÁo 3 A7m (TEsouRAs / TERÇas /
coNTRAVÉNTAMÉNToS / FERMGEiTS) {M2)
PaÍa as esttuluÉs em madeiÉ, obseNaÊse-á o disposlo na noÍmas brasile Ías NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR7994, NBR 7190. NBR 7203 ETB-12/49.

A estruluÍâ de madeiÍa seÉ consliluida, além da estrutura de apoio consiituida pelas TesouÍas, por linhas, lerças, ca bros e

ipas ê beiÉis ou quaisquêr oulrcs elementos necessários palâ garanlira estabilidade da coberia.0 madeiramenlo deveáser

executado em massaÍanduba com ca menlo minrÍno de 25%, As lesouras lêvaÉo obrigatoramenle eslrlbos e braçaderas de

feÍro nas emendas dos penduÍais e das pemas mm as linhas. As emendas êvêntualmente necessárlas nâ lnhâ da lesouÍâ

levaráo lalas de chapade feÍao fixadas com paraíusos de ÍeÍÍo de no mín mo 1/2" de diâmelÍo,

As €siíuiuras dos islhados podBrão apoiaFse diÍelamenle sobre ás lajes ou vgas de concÍelo aÍÍnado do loÍo da ediÍicaÇão,

desde que as peças tenham sido câlculâdas para suporiaÍ lalsobÍecarga.

Todas as operações ob]etivando lgáções iais como pêrfuÉção, cavas ê ranhuras, devem seÍ feitas à máquina paÍa se ohteÍ

âjuslamento períeilo das peças-

As emendas evenlualmenle necessárias na linha da tesouTa levaÉo sempíe lalas de chapa de melal lixadas com paíaÍusos

d€, no mínimo, meiâ polegadâ de dâmelro.
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GEOPAC
0 rnadeiÍamenlo pÍincipal da cobeÍta, em dependências onde laie de ÍoÍÍo apla a Íecêbé.10, apoaÍ-se-á diÍetamenle em

montantes de alvenaÍa de tüolo maciÇo devidâmenle Íebocados, com seção transvesal compalivel com a caÍga a Íecebet

A crilério da fiscalzação, os monlanles de que hala o ilem anteior podeáo ser executados em madeiÍa de lêi, de seçâo não

inÍeÍora8x12cm.

8,I,2. CI338. ES]RUTURA DE ADEIRA P/TELHAONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO OU PúSTICAS, VÀO

10m (M2)

Item espec fi cado anlerioÍmente.

(68.2.TELHAS . b;
8.2.r. C{463. CUIIIEETRA TELHACERÂM|CA, ETVTBOÇADA(Ii|) 0,
As cumeeiras e os esplgó€s serão 6x€culados mm o Ín6smo lipo ds t6lha, colocadas com a convexidaQ; vo[adíHÍàdma,
gaÍantindo-sea fixaçãodas peças por meio dê argamassa de cimento e âÍeia,lÉço 1r2r8.

8.2.2. C4462 , TELHA CERÂM|CA (trt2)

Só será peÍmitido o uso de telhas ceÍâmicas henlas de quaisquer deÍormações, queâpíesenlem encaixes peÍieitos, supeÍÍicies

lsas s homogêneas, cozimenlo adequado e coloÍação uniÍoÍme, Não deverá apíesentar delelios sisismálicos, his como

Iissuras na supeÍfícle que {ica exposta às iniempéÍies, esÍoliações, quebÍas ê ÍebaÍbas.

As telhas devem ser estocadas na posição veíical, êÍn até hês liâdâs sobreposlas, em localpróximo ao de lransporle vedical

ou de uso. No caso de aÍmazenâmento em lalês, vêÍiícaÍ suâ capacidâdede Íesislénciâ pâia eviiâr sobrecaÍga

As telhas cêrâmicas não podeÍáo apÍesenlaÍ vazarnentos ou ÍoÍmaçáo de golas em sua face iníêÍol quando submefldas a

ensaio para veÍilicação de impeÍmeabilidade. 0 ensaio seÉ procêssado de acoÍdo com noÍma especiíca.

8,2,3. C2445.TELHÂ DE FIBROCIMENTO ONDULADA E=6MM , INCLINAçÀO 27% (M2)

As têlhas de librocmento seÉo c,orladas com sem seÍote ou esmedl, Os Íuros execLlados com bÍoca, sendo vedada a

perfuÍaçào poÍ pêrcussâo mm pÍegos ou parafusos,

O iejhamenlo com lelhas comuns onduladas de Írbrocimenlo obedeceÉ, salvo indicação exprcssa em confáio nos pÍojetos, o

que se segue. Recobíimento longitudinal das chapasi 140mm, paÍa inclinações supêrioÍes a 15 gÍaus (27%) e200nn paÍa

rncina@es inÍerio€s a 15 gÉus. Recobrimento laleral:50mm. PaÉ condiÇões desÍavoÍáveis de venlo,230mm. Apoio as

chapas sobÍe as tsÍçâs:50mm. Colocação de châpasiteita dos beiÍais pala ãs cumêêÉs, em raixâs peeeôdiculaes às teÍÉs,
Iixação Íeita com ganchoschalos. EvitaÍ a sobÉpos ção de quaho espessuíasde chapa, Íazendo corles trranqulaÍes nos cânlos

da( chàpà§. V
As cumeeiÍas serão dolipo arliculado, mm ventiláção. Espioões e íncões seÍãolambém de peças de fibrocimfnlo

t
8,3, OUTROS ELEMENTOS

PâÉ as estutuÉs em madeira, observaÊse-á o disposlo na noÍÍnas bíasileiÍâs NBR 9194, NBR 6230, NBR 7990, NBR 7991,

NBR 7992, NBR7994 NBR 7190, NBR7203 ETB.1Z49,

A eslrutuÍa de madeira seÍá constiluidâ, aém da eskutura de apoio constiluida pelas Tesouras, poÍ linhas,leÍças, caibÍos e

Íipas e beiÍais ou quaisqueÍ oulros elementos necessáÍios paÍa gaÍanliía eslabilidade da cobeÍta.0 madeimmenlo deveíá ser

executado em massaÍanduba com ca menlo mínÍno de 25%. As lesouras levaÉo obrigaloramenle eslÍibos e braÇadeiÍás de

íeÍo nas emendas dos pendurais e das pemas com as linhas. As emendas eventualmente necessáÍias na linha da lesouÍa

levaÉo ialas de chapa de feío ilxadas com paÍafusos de feÍo de no minimo 1/2'de diâmelío.

As eslruluras dos lelhados poderáo apoaÍ-se dkelamente sobÍe âs lales 0u vigas de concÍelo armado do ÍoÍro da ediÍicação,

desde que as pêças lenham sido calclladas para suporlaÍ lalsobíecaÍga

Todas as opeÍaçôes obielivando lgações tais como peÍíuÍação, cavas e ÍanhuÍas, devem seÍ fe tas à máquna paía se obler

ajuslamenlo peÍÍeilo das peças.

As emendas evenlualmenie necessátas na linha da lesoura levarào sempre talas de chapa de mêtal, ílxadas mm paraiusos

de, no mÍn mo, mela poegáda de drâmelÍo.

0 Ínadeiramenio píncipal da cobeÍta, em dependências onde laje de íorío apia a Íecebê]o, âpoiar-se-á direlamenle em

montanles de alvenâria de lijolo Ínaciço devdamente Íebocados, com seção lÍansvelsal compatível com a caTga a rccêber,

A cÍitêÍio da Íiscalização, os monlanles de que lrata o iteÍn ânleror podêráo sêr executâdos eÍn made ra de lei, de seçâo não

iníeÍior a 8 x 12cm.
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PaÍa a esL.uluÉ desiinada a ÍecebeÍ telhas onduladas de ÍbÍocimento, o madeiÍaÍnento deveÍá obedeceÍao que se segue,

Seçáo mlnima dascurÍeeiías e terças:7.6 x 11.4cm (3'x 4 1/2').

SeÉo minima dos Írechais: 7,6 x 7.6cm (3"x3").

Pontaleles 7.6x 1 1 4cm (3' x 4.1/2), com a má or dimensão dlsposla no senl do lrânsversa da lerÇa.

PeÇâs de apoio dos ponlaleles: 7,6x11,4cm (3'x 4.1/2'), com 50cm de mmprimenlo.

8.3.1. C0388 - BEIRAL DE I'/IADEIRA DE (2 X 8)cm, INCLUSIVE PINTURA{M}

0s beÍais seÍão de madeiÍa plntados coÍn linia a cal, possuirão dimensõês padíão de 2x8cÍn.

c?

8.3.2.C0387- BÉIRA E B|CA EMTELHACoLONTAL (M)

O beira-e-bicá e o cordão dê aÍremale seaão rejunlados com argamassa de cimenlo e areia, Íaço 1:2:8,

8.3.3. c49Í -RUFo EM cHÂpA oEALUfiíNto Llsa22, Esp=0,71MM, tNcLUso TRANSPoRTE vERTtcaL (M2)

Os ÍuÍos serão meiálicos. Todos os ruÍos teáo diínensão suliclenle pam recobÍir coÍn folga a nleseçáo das lelhas com o

e eínenlo vêtticá1.

8.3.4. c4s10, caLHA EM cHApa DE aLUMíNto Ltsa 22, Esp=0,?1 M, tNcLUso rMNspoRTE vERTtcAL (M2)

As calhasserão execuladas na cobeÍtuÉ parâ o encaÍninhamenlo daságuâs da chuva.

Na confecçáo das cahas sêrá escolhdo o "corte'que evile a necessidadê de êmendas no sentido ongtudna, eslas

leÍm nantemente proibidas; A emenda no senudo tÉnsversal será Íeila por tespasse e ulilizaÇão de rebites êspeca s. Deverá

ser execulada a vedaÇão com masüques aprôpÍiados de alla aderência, de modo a náo pemilir o exhavasámento das águâs

enlÍe as chapas; as emendas dos diveÍsos segÍnenlos das calhas seÍão execuladas de modo a garantr o Íecobr menlo minimo

dê 0.05 m

8.3.5. c2t79 - REGULARtzaÇÂo BE BASE c/aRGÂ assa ctMENTo E aREta s/PENE|MR, TRÂÇo 1:4"Esp=3cm
(i,12)

RegularizaQão de base para inslalaçãodas calhas

8.3.6. c5017 - rMpER EABrLtzaçÂo coM MANTA asFÁLltca, cLAssE B, ESTRUTURADÂ c0Íi4

TEC|Do, FACES Ei,l POLIETILENO, TIPO ll, E=3 M ([,12)

ConfoÍme especif cado anter oínenle.

9.3.7. c5025- pRoÍEçÂo MÊcÂMcÂ, coM ARGAMASSA DE ctMENTo E ARE|AtRAÇo t:4, E=2cr',

Proteçáo mecánica para ás câlhas.

POLIESTER NAO

9, REVESÍÍMENTOS

9,1 , ARGAMASSAS PARA TETOS

S.1.1. C0781 . CHAPISCo C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR TMço 1:4 P/ TETO (M2)

Íoda alvenâ a â ser Évêstida, sêrá chapiscada depois dê ôonvenientemente limpa. 0s chapiscos seÉo execuiados com

aÍgamassa de cmento e areia avada grossa, em consistência lluida,

SeÍão chapscadas também todas as supeíices lisas de concÍêto, como leto, monlante, vergas e oulros elementos da estrulura

que iicaíáo em conlalo com a alvenara, inclusive Íundo de vigas. Para as superfÍcies de concÍelo sugere-se o uso de um

chapisco colãnie induslíializado aplrcado com deseÍnpenadeÍa denlada ou adiuva ao adesiva do chapisco convencional que

pode ser aplicado tambérn com o uso de roo âpropriado. A limpeza dessas supeííces serà Íeita coan escova de âç0,

deleeente e água, ou lixade ra eléhicâ visando a Íêmoção sobÍêludo dâ camada de desÍnodanle e Íel Íando lambém o pó

pÍovocado pêo uso da lxadeira êléirica.

S.1.2. C3035 - REBOCO C/ ARGAIiIASSÀ DE clMENTo E ÂRÉlA Si PENEIRAR TRAÇo 1:6, ESP=20 mm Pi TETO (M2)

Após o chapisco os tetos que recebeÉo Pnhrra seráo rebocados com argamâssâ de cimento e arela sem peneiÍaÍcom tÍaço

de 1:6.
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GEOPAC
S.2.1. C0776 - CHÀPISCO C/ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR ÍRAço 113 ESP.:5mm P/ PAREDE (i,12)

Toda alvenaria a seÍ revestida seÍá chapiscada depois de convenientemente liÍrpa Após a limpeza, as §uperíÍcies a revestk

Tecebetão o chap sc!: caÍnada iÍegulaí e desconlínua de aryamassa dê cimento e aÍeia gÍossa em consistência Íluida

9.2.2. C3037. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CII,ENTO E AREIA PENEIRÂDÂ, TMçO I:4 (Ii42)

Após o chaplsco as paÍedes quê recêberão Pintu€ seÉolebocadas,

Antes da execução dos Íebocos seão colocados todos os maÍcos e peiloÍis. 0s âlisales e rodapés seÍão coLocados

posle'ioÍmen.e

Náo se furá aplcaçâo de reboco exlerno €m dias de chuva. Em dias m Lr to quenles, os €bocos exe cuta dos nâ quele dia seÍão

mnlh,dns âo rff do dlâ 
ÇÇ

9.2.3. C122í - EirlBoÇo C/ ARGAMASSA OE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRÂR. TRAÇO l:4 lt 2) 
U '0 

,
Após o chapisco as pâredes qúe recebeÉo revestimento cerámico, ou qualqueÍ iipo de ÍevestimeÍlto que náo seia a pínIuÍa

seÉo emboçadas com argamassa com empÍego de areia Ínédia, enlendendo-se como tala areia que passa nà{enêiÍa de 2,4--l
mm eÍica retida na pene ía de 0,6 m.n, mm diâmelÍo máD(imo de 2,4 ínm.

Antes da exêcução do emboços seÍão colocados todos os ÍnaÍcos e peiiolis, 0s alisaÍes e Íodapés seÍão colocados

posl€íormen1e.

Os ernboÇos serão Íortemente compÍimidos contÍa as supêíícles e apÍesêntaÍão paÉmento áspelo ouenlÍecortado de sucos

pal3 ÍaclilaÍ a ádeénca. Esse oblelivo podera seralcançado com o emprcgo deuma lábua, com pregos, conduzida em linhas

ond"laoas 10 senloo horironLa,. a-àlhanoo a supeí.ciÊ do eFboço. \ ,
\/

9.3. ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS y

9,3,1. c4443 - cEúMtcÂ EsMÂLtÂDÂ RETtFtcaDA cl aRG. PRÉ-FABRICaDA aTÉ 30x30cm (9d0cm')- PEI-5iPE|-4. P/

PAREDE (M2)

A execuÉo de revesiimentos sm ceÍám cas/ázu elos deverá alender às seguinles Nomas e pÍátcas compemenlaresi NBR

8214 - Assentamento de Azulejos - Procedimentoi NBR 14081 - A0amassa Colante lndustrialzadâ para Asseniamento de

Placas de Ceúmica - EspecilicaÇãol Anles do assenlamento de cerâmicas, serão ve licados os ponlos de inslaações

elél cas, hidÍossantárias e demais, bem como vêrilicados o nivelâÍnenlo e as prumadâs dê parêdes, a Ím de se obleÍ os

arremales perÍeios enhe paredes e lelos. Quando cortados por passagens de canos, lubulaÇões e oulms acessólios as

ceÉmicas náo deverão conler ÍachaduÉs. Quando necessáÍios os conês dê mateÍial cerâmico íeitos pala corslilLir abêftúÍâs

de pâssagens de têÍminais elétticos e hidrcssanláros terão dmensóes que não ultÍapassaÍão os imtes de íembrimênlos

exgdos pelos acessó os de coLocação dos respecuvos maleÍais. Quânlo ao secconamento de cêrámicas, esle deveÉ sel

Íeilo com equipamentos adequados, de modo a delxá]as com areslas vivas e planlícadas, sem iÍÉgLrlaridades peÍcepliveis.

Antês de niciaÍ o assenlamenlo propriaÍnenle dilo, os seguintes seÍviços deveáo ser realizados: Ve ÍlcâÍ o esquadrc e a

dimensão da base a ser evesüda paÉ deflnição da laÍguÍa dasiunlasenlre as peças, buscando rcduzir o nÚmerode recoÍles;

Localzaí, sobrc a supeÍÍic ê a seÍ revêslida, aslunlas hotizoniais e veÍucais enkê as peças ceÍâmicas; Marcar os âlinhamenlos

das pÍimelÍas Íiadas, nos dos sênlidos, que seÍvirâo dê reíeÍêncla paÉ as demais fladas ou a padirdaíxaçãode uma Íégua

dê alumínio junto à base; AÍranjar as peças de ÍorÍna que sêiam íeilos coies iguais nos lados oposlos à superlície a ser

rcveslida, A Ínelodo ogia de assentamento de cerâmicâs seÍá a segLrinle: 151 Apicâçào da aÍgaÍnassa colante: paÉ o

asseniaÍnento das peçâs e têrdo em visla a plaslcdade necessária seáo ullizadas, prefeÍencialmênte, aqâmassâs

pré fabricadas obêdecêndo-se às seguinles oÍientaçóes Preparar a aÍgamassa Ínanualmenle ou em um mistuÍador limpo

adiciona0do-se água áié que seja veÍifícada homogeneidade na mistura. A quanlidade a sêr prepaíada dêveIá ser suilciente

paÍa um perlodo de habalho de 2 a 3 hoÍas. Após a m stuÍa a argamassa deverá Iicar em repouso pelo lempo indicado na

embalagem, para quê ocoÍram as reaçÕes dos âdilivos. DuÍanle a aplicação do Íeveslimento, não se deverá adlc onar água à

aÍgamassa já pÍeparada. Para peças cerâÍnlcas com áÍeá menor ou igual a 900cm', a aplicâçáo da aÍgamassa pode seIÍela

soÍnente na paÍede, eslando a peça ceÉmlca limpa e seca. 0 posicionaÍnenio da peça deve sâr tal qus garanta contato pleno

enÍe sêu lardoz e a argamassa. Para peças rnaiores que 900 cm'z, a áÍgamassa deveÍá seraplicada ianto na paÍede quanto na

pÍópÍia peça (Ínétodo da dupla colagem). Os cordóes Íoínados entÍe as duas superfícies deveÉo ioÍmar ângulos de g0o. A

aroamassa deveÍá ser espalhada com o lado liso da desempenadeiB, compÍimido-a conka a paÍede num ângulo de 45o A

seguiÍ, utilizaÊse-á o lado denteado da desempenadeira paÍa ÍoÍmar coÍdôes que íacililarâo o niveamenlo e a lixâção das

peças ceÍâÍnicas. A espessurâ da carnâda Ínâlde aÍgamassa colanle deverá licar enke 4 6 5 mm, podendo chegarâ 12 mm

em pequenâs áeas isoladas. Coocação das peças cerâmicas: o assentamento das peçâs de ceÍâmica deveá obedecer às
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segulnles orenlações: O iardoz das peças ceÍámicas dêverá eslar lmpo, lsenlo de goÍduÍas ê não devêrá seÍ molhado anles

do asseniamento. Rec0menda-se a cÉlocação das peças cerâmlcas de baixo para cima, uma fiada de cada vez. As peças

cerâmicas deveÍão ser coLocadas Íora de posiÉo, sobre os cotdões da aÍgarnassa PosicjonaÊse-á a peça ê iaÊse-âo os

ajustes coÍn lgeiros Ínovimentos de rolaÇão. DeveÍão ser dadas leves balidas com um Íradelo de boÍacha sobrc as peÇas

cerámcas paÍa â reliÍada do excêsso de aÍgaÍnassa nas latêÍais. lJtilizaÍ, pÍêtuÍencialmenie, espaçadoÍes pláslicos paÍa

gaÉnliÍ a aÍgura unifoÍme das jln1as de assenlamenlo. RejLrntaíneito: o rejunlaÍnento dos revestimenlos cerâmicos deve

obedecer às seguintes o entações 0 preenchimento das junlas de assenlamenlo sed in ciado no minimo 3 djas após

concluído o assenlamento das peças. Verificar anies, se ex slem peças com assenlamenlos ocos, qle deveÉo serÍetiíâdas

Linrparasjunlas, eliminando as sujeiras o umedecê-as proviamênte. UtilizaÍsomênle argamassas de rejunle induslÍia izadas. A

aÍgamassa deved seÍ misluÍada eÍn um recrpienle Ínetàlicoou pláslico lmpo, obedecendo-se às recomendações do fabÍicante.

A aÍgaÍnassa deveÍá ser espalhada nas juntas com auxi o de uma desêmpenadêiÉ com base de borracha flexivel, em

movimêntos alternados, d6 modo â penêlrâÍ unlorÍnsm6nis ânlÍe as peQas cerámicas, Após a sêcagem inicial, @moveÍ o

excesso com pano ou esponja úmidos. TÍanscor dos mais âgum lempo, pode-se ÍrisaÍ as junlas prepaÍadas, obtendo-se

acabamentos lisos e Íegulares. Limpezai esla seÉ a opeÍação iinale 1eIá aínalidade de elimlnaÍ Íesiduos de argaÍnassas ou

oulÍos mateÍias. A iÍnpeza de revestimenlos ceÍámicos com ácido é conkâ-lndcádâ. Enlrêtanto, quando necêssáÍia,

deveÊse.á usar uma parte de ácido paÍa dez paÍles de água. Após essa limpeza dos revestimenlos, deve-se ênxugaÍ a

supsrÍlciscom panos, paÍa rêmovsÍ os excsssos ds água prosentes nasiuntas. O A
ó-

S,3,2. C4442. CERÂMICÂ ESÍi,IALTÀDÂ C/ ÂRG. PRÉ.FABRICADA AÍÉ 1OXIOCM (1O()CM?) . DECORATIVA . P/ PARÉDE

w2) V,
Aexecução de Íeveslimentos em cêrâmicâs/azulejos deveÍá atendeÍ às seguintes NoÍmase pÍálicas compleÍnen taÍesi / "
NBR8214 Assenlamento de Azulejos - PÍoced mento;

NBR 14081-Aígamassa Colante lndustÍializada para Assêrtamenlo de Placâs de Cerâmica - Espec Íicação;

Anles do assertamento de ceÉmicas, serão ver íicados os pontos de inslala@ês e étÍicâs hrdlossanlláÍias e dema s, bem

como veÍifrcados o nivelamerto e as pruÍnadas de paÍedes, a Ím de se obler os aÍÍêmaiss peí€itos snlae paredes e lelos.

Quando mrlados poÍ passagens de cânos iubu a@es e oulÍos acêssórios, as cerâmicas nâo devêÉo contet tachaduÍas.

Quândo necêssáÍios, os coíes de rnalerial ceÍám co feitos para conslituir abeÍturas de passagens de teÍminais elétÍ cls e

hidÍossanitáÍios ieÍão dimênsóes que não ulkapassaÍáo os limiles de recobÍimenlos exigidos pêos acessórios de colocaçáo

dos Íespeclrvos maleriais \ Z
Quanto ao seccionaÍnento de cerâmicas, esle deverá s-oÍ feilo com equipamentos adequados, dâ modo a doixá-làí com aÍeslas

vivase planihcadds, sem irÍeguldndades pe'cêpliveis I

Anles de iniciaro assenlamenlo propriamenle dilo, os seguintes serviços deveÍão ser rêáizâdos:

VeÍiÍicar o esquadro e a dimensào dâ bâse a sei revesllda paÉ delinição da laÍglra das junlas enie as peç3s, buscando

rêduzir o núÍnêrô dê recoíês:

Locâlzar, sobre a superfície a ser €vestida, asiunlâs ho zonlais e v€rlicais enlÍe as peças cerám cas;

l\,larcar os alinhamênlosdas p meiasfadas, nos dois sentidos, que setuiÍão de íeÍeÍência paÍa as deÍnalsíadas, ou a paÍliÍ da

fixação de uma Íégua de aluÍniniojunlo à basel

ArÍanjar as peças de forma qu6sojaÍn Í€ilos coÍtês iguais nos lados opostos à supeÍfície aserÍevêslida,

A metodologia de assenhmento de ceÍámicas será a seguinle:

Aplcaçáo da aÍgamassa colante: para o assentamênto das peças ê lendoêm vistá a plaslicidade necessària, seÍão lii zádas,

pÍeferencialmenle, aÍgamassas pÍêJabÍicadas obedecendo se às seguintes orientaçoes:

Preparar a argaínassa manualmenle ou em um misturador limpo, adlcionando-se água âté quesejavemcada hoÍno0êneidadê

na mlslu ra. A quanlidade a ser preparada deveÍá ser sulic ente paÍa um periodo de Íabalho de 2 a 3 h0ras Após a mlstu ra a

aÍgâmassa deveíá IicaÍ em Íepouso pelo iempo indcado na embalagem, paÍa que ocorÍam as rcaçõês dos adilivos. DuÍante a

ap icâção do rcveslimento, não se deveá adiconâÍ água à áoámâssá já píeparâda.

A aBamassa devêrà ser espalhãda com o lado liso da desempenadeirâ, comprimido€ conlÍâ a páÍede num ánqllo de 450.4 \'
segLir, ulilizar-se-á o lado denleado da desempenadeira para fomaÍ cordõês que íac litarâo o nivelamenb e; fixrção da\V
peças cerâmicas, A espessura da câmada f,nal de ârgamassa colante deverá ,car enlre 4 e 5 mm, podendo chegaÍ a 12 mm \
em pequeras aÍeas isolddas

Coocação das peças ceÉmicas:o assenlamenlo das peçasde ceÍâÍnica deveÉ obedeceÍ às seguinles orienlaçõês:
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GEOPAC
0 lardoz das peças cerâmicas deveíá estar limpo, isenlo de goÍduras e não deveÍá seÍ molhado antes do assentamento.

Recomenda-se a colocaçAo das p8ças cerâmicas de baixo paÍa ciÍna, uma frada de cada vez

As peças cerâmicas deveáo ser colocadas íoía de posção, sobrê os codóes da aÍgamassa. PosiclonaÊse-á a peça e

ÍaÍ-se-ão os ajusles com ligeiros Ínovmentos de rolação, Deveráo ser dadas leves balidas com um marlelode borracha sobÍe

as peçâs cêÍâÍnicas, paÍa a rêiirada do excesso de âÍgamassa nas aterais Ul lizaÍ, pÍeferêncialmente, espaçadores páslcos
pâ.a gaÍanlir â laQLrÍa unifome dasjuntas de assenlaÍnenlo.

Reiunlamento: o rejunlamenlo dos reveslimenlos ceràmicos deve obedecel às seguintes oÍentaçoes:

O pÍeenchirnenlo das juntas de assenlaÍnenlo seÍá ncado no minimo 3 dlas apôs concluido o assentaÍnenlo das peças,

VeÍiÍicar, antss, se sx stsm peças coÍn assentamentos ocos, qLrgdsverão seÍÍeliradas.

L mpar asjuntas, e iminando as sujeiras e uÍnedecê-las prcviaÍnenle.

Utilizar somenle aÍgamassas de .€junie induslÍialiü das. A aÍgamassa deveÍá ser m sturada em um recipienle metiálico ou

páslico limpo, obedecendo se às recomendaçôes do fabÍicanle,

Á aÍgaÍnassa de!€Íá seí espalhada nas juntas com auxílio de uma desempenaderra com báse de borÍacha flexível, em

movimenlos allernados, de modo a penelraÍ unÍorÍneÍnente enlÍe as peças cedmicas. Após a sec2gem inicial, removeÍ o

excesso com pano ou esponja Úmidos. TransmÍdos mâs agum tempo, pode-se lrlsar as juitas prêpârâdas, obtendo-se

acabamentos lisos e íegularês.

Limpeza:esta será a operação ínalê leÍá a Iinalidade d€ eliminaÍ reslduos de aÍgamassasou ouhos malêriais.

A ropeza de reveslimentos @ámicos com ácrdo ê contra-indicada. Enlrelanlo, quando necessária, devet-se-á usfi uma paÍte

de ácido paÍa dez paÍes de água. Após essa lmpeza dos eveslimenlos, devê-se enxugar a supêrÍície com panos, para

rcmoveÍ os excessos de águâ pÍêsenles nasjuntas,

9.3.3. Ctt02 - REJUN]AiJ]ENTO C/ ARG. PRÉ-FABR|CÂDA, JUNTÀ ÂTÉ 2mm EM CEúMrcA, ATÉ 10x10 cm (100 cm',)-

DECoRÁT|VA (PAREDE'PtSO) (M2)

0 reiunlamento dos Íeveslimentos ceÍâmicos deve obedecer às seguintes oÍienlações:

0 pÍeenchimenlo das junlas de assenlamenlo poderá seÍ niciado no minlmo 3 diasapós mnduidoo assentamentodas peças,

VeÍiÍicar, antes, a êxistêncla de peçascom assenlamenlos ocos, quedeveÍão serÍeÍnovdas.

limpar as juntas, e iminando as sujeiras e umedecê-las paeviaÍnenle.

UlilzaÍ somênte argamassas de rejunle induskialzadas. A aÍgamassa deve mistuÍa em um Íecipiente metalico ou pláslico

lmpo, obedecendo-se às recomendaçóes do Íabrcanle.

A aqaÍnassa deverá sel espãlhadâ ôas iuôlas com auxilio de Lrma dgs€mpenadeiÍa com base de bo acha ffêxivel, em

movimentos alteÍnados, de Ínodo a penekar uniÍorÍneÍnente enlÍe as pêçâs cetâmicas. Apôs â secagem inicial, removeÍ o

êxcesso com pano ou esponja úmidos. Após o inÍcio da pega da argaínâssa asiunlas seÍão Ílsadas, obtendo-sl acãbamenlos

lso5 e egudres. \ /
Y

§,3,4. CíI2O . REJUNTAMENTO C/ ÂRG. PRÉ.FABRICADA, JUNTA ATÉ 2MM E CERÂIi4ICA, AÍÉ 3OX3O C'h (SOO CM1

(PAREDE/PtSO) (rr2)

0 rejuntamento dos Íeveslimentos cêÉÍnicos deve obedecetàs seguintes oÍienlaçoês:

O preenchimenlo dasjunlas dê assenlamenlo poderá ser niciado no minimo 3 diasapós concluidooassentamenlodas peçás.

Ve Íicâr, ãntes, a existência de peças com assentamentos ocos que deveTáo ser Íemovidas. 0 Ú
Llmpar as juntas, e iminando as sujeiras e umedecê-las previaÍnente, ) n"
Uu izarsomênte aÍgamassasdê rejunle industÍializadas \h
A aígaÍnassâ dêve misiuÉ em urn recipíenle metalico ou pláslico limpo, obedecendo-se às Íecomendaçoes do Íabrl3nE y
A argamassa deveÉ ser espalhada nas junlas com âuxílio de uma desempenadeiÍa com base de borÍachã flehr€l enr - --
movimentos alleÍnados, de modo a penelraÍ unÍormemente entÍe as peças cerâmicas, Após a secagerd inicial, lemover o

êxcesso coÍn pano ou esponja úm dos. Após o início da pega da aÍgamassa asjuntâs sêráo Írisâdas, obtendo-sê âcâbâmênlos

lsos e aegularcs,

9,4, ACABAMENTOS PARA TETO

S.4.1. C4468 - FORRO PVC - LÂtilBRl ('100x6000 OU 200x6000)mm - FORNECII\IIEiITO E i,!Ot{ÍAGEl, llr2)
As íéguas de PVC Íígido paía foro devem ser tesistentes a agenles quimicos, ao fogo e inaleràveis à corÍosáo, isentas de

quâ squêr dêÍeilos.
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Devêm ser recebidas em embalagêns adêquadas ê armazênadas êm Localpolegido, sêco e sem conlalo com o solo, de modo

a evilardanos e 0ulÍas condiçoes preiudicials.

0s Íoríos de PVC devêm ser lixados sob latugamenlo dê madeiÍa ou sob peÍfis melállms, ou apoiadosêm perfis de a umin o

pÍesosà estÍulura de apo o, confomedetalhes do pÍojelo,

A Íixaçáo das chãpas na esiÍulu€ de sustentação deve sêÍ Íealzada coníoÍme as Tecomendaçoes do fabricânle, âtrâvés de

pÍegos, grampos o! parafusos.

10. Prsos o I
10.1. Plsos INTERNOS E EXTERNOS J ).
10,1.1. C3025 - PlSo MoRTO CONCRETo FCK:í3,stlPa C/PREPÂRo E LANçAMENTo (i,13) 0
lrêm especÍcaoo anlerioÍmPnle. y

10.1.2. C2181 - REGULARIZÂçÀO DE BASE Ci ARGAMÂSSA CtiltENTO E ARETA S/ PENE|RAR, TRAÇO 1:3:ESP: Ím
(M2)

A câmadá de rêgularizaÉo seaá execulâda e medida sepaÉdamenle quândo houver a necessidade de defn çáo de caimentos

especincos or qudrdo o ripo de dcabamenlo final, assrm o erqr
O conlÍa-piso deveÍá sêr eíetuado com uma aruamassa deconsstência seca (íaÍoIa).

A base paÉ o recebimento da regularização e dêqualquerouiÍa argamassa de assenlamenlo ou acabarnenb Iinaldeveaá êstar

lmpa, isenta de poekas, reslos de argaínassa e oulras paíÍcuas quÊ poderão serremovidos alravés de vaniçâo ou lavagem da

s!per,ícle.

As @feréncias de niveldevem ser oblidas atÍaves de taliscas assenladas mfl a mesmaaÍgamassa do@ntÍa-pso. DeveÍáo seÍ
previstas taliscas junto aos ralos, quando exislentes, de modo a gaÍanir o caimenlo necessáÍio, Não devem ser executadas

mestras.

10.'1.3. c2996 - CERÂMlCÂ ES|úALTÂDA RETTFTCADA C/ ARG. PRÉ-FABR|CADÂ ÂTÉ 30130 cm (900 cm')- PÊr-s/PEt-4 -

P/ PlSo ( 2)

A execuçáo de pisos cêaâÍnicos deveÍá alenderàs seguinles Normas e pál cas coÍnplerienlares:

NBR 13753 - Reveslimento dê Piso Externo ou nlemo com Placas CeÍámicas e com utilizâção de Argamassa Crlanle -
oÍoced nenro: /
NBR 14081 AÍgamassa Colanle lnduslÍaizada pa ra Assenlamenlo d€ Placas de CoÍâmica Especitcâção, í\
Antes do assentamento de cerámicas, seáo vedlicâdos os ponlos de inslalações elélricâs h drossan iáÍias e JJma s, bem

comoveÍlfcadoso nlveamento dos conlrapisos, á frm deseobieros arremates peafeitosentÍe paÍedes e pisos.

Quando mrlados por passagens dê canos lubulaÉes ê oulÍos acêssórios, as cerâmicas não devêrão conler rachaduÍas.

Quando necessários, os coÍtes de mateÍial ceÍámico Íertos paÍa constilLrir abeÍi!Ías de passagens de ieÍminais elêtrcos e

h drossanitáÍios lerâo dimensões que náo ullrapâssem os l miles de recoh menlos exigidos pelos acessó os dê colocação dos

respectivos mátêTiais,

Quanlo ao secconamenlo de cerâmicas, deveÍá seÍ íêilo com equipamenlos adequados, de modo a dexá-las com aTeslas

vivas e planilicadas sem iÍregularidades percepliveis.

Antes de iniciaro assêniamenlo pÍopÍiamente dilo, osseguinlês seÍviços deveÉosel realizados:

Vêriflcar o esquadÍo e a dimensão da base a ser Íevestida páÉ deinição da lâeura dâs iunlas ente âs peças buscando

reduzir o número de Íecodes;

Localizal sobÉ â superficie a seÍ revesiida, asjuntas dê movlmêntaQãoi

MêÍcar os alinhamêntos nos dois senlidos, formando inhasde rêíêrênciâ;

Ananjaí âs peçls de íoÍúa que sejam feitos cortes iguais nos lados oposlos à supeÍficle a sea Íevestda.

A melodologâ de âssentamenlode peças ceráín cas será a seguinte

Aplicação da aÍgamassa colanl6: para o assenlamenlo das peças e lendo eÍ,n vista a plaslcidade necessá a, seÍão ulilizadas,

pÍeÍeÉncialmente, aÍgâínassas pé{abr cadas obedecendo-se às segulntes oÍientações

Preparar a aruamassa manualmente ou em !Ín mlsluÍador limpo, ad cofando-se água até que seja veÍÍcadã hornoqenêdade NN -

na mislLría A quánii.lade â ser preparadâ deverá ser surlciente pára um periodo de lrabalho.le 2 a 3 hoÉs Apôs, mrslura d \)'
aÍgarnassa deveÍá Iicaí em íepouso peio lempo ind cado fa embaagem para que ocorÍam as reações dos adilivos. DuÍante a I

aprcação do Íeveslimento nào se deverá adcionar água à argamâssâlá preparadâ.
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0 método de ap icação da argaínassa dependerá da desempenadeira escolhida- Se íoÍ desempenadê ra co'n dentes

quadÍad0s, rêc0menda-se utilizar o Ínélod0 da dupa colagem. 0s coÍdÕes ÍoÍmados entÍe a supeÍficie da cerâmica e o

contrapiso devetão ÍoímaÍ ângulos dê 90d Poroulro lado, se Íor usada desempenadeiÍa com abêÍtuÍas semi.ciÍculaÍes, podeíá

ser empÍegado o método convencional. EÍn qualquer caso, o posicionamento da peçadeveÉ seÍ tal que gaÍanta conlato pleno

ênlÍe seu tardoz e a argamassa.

A aÍgamassa deveÍá ser espalhada com o lado liso da desempenadeira, coÍnprmindo-a conlraa paÍede numángulo dê 45o. A

sêguiÍ uti zaÊse-á o ado denteado dã desempenadeira parâ Íorrnar coÍdões que facililaráo o nivelamento e a ílxação das

peças cerâmicas. A espessuÍa da camadâ finalde aÍgamassa colante deverá licar enlre 4 e 5 mm, podendo chegaÍ a 12 mm

em pequenas áÍeas isoladas.

Co ocação das peFS cerâmicas:o assentameniodas petssdê ceÍâ t ca deveá obedecêÍás seguinlês orientaçóes

OtaÍdozdas peçascerâmicas deverá eslarlimpo, isento de gorduÉse nãodeveÍá ser molhado anles do assenlamento.

As peças cêÍâmicas deverão s€Í co ocadas ÍoÍâ de pos çã0, sobrê os mrdóes dá argamassa.0 posicionamenlo das peças e os

ajustes serão ieitos com ligeiros movimentos de rolação. Oeveráo ser dadas leves bátidas com um mártelo de boíacha sobre

as peças cerámicas, para a relÍada do excesso de aqaÍnassa nas laterais. ljlilizêr, prefeiencialmente, êspaçadoÍes pláslicos

para garant[ a lâquÉ uniÍoÍme dasjunlas de assenlamento.

Reiuntamento:o ÍelLrntamenlo dos rcvesliínenlos ceTáÍr cos deve obede@làs seguintes oÍientações

0 pÍe€nchimento das junlas de assentamento poderá ser in c ado no míniÍno 3 dias apôs condu ído o as$nlamonlo das peças.

VerÍicar, anles, a existência de peças com assenlaraenlos ocos, que deverão ser Íemovidas.

Lim par as juntas, e minando as sujeiras e umedecê-las previamenle.

Ulilizaísomenle aqamassasde rejunie induskializadas. A aÍgamassa deve ser mislurada em umrccipiente metálico ou plásiico

limpo, obedecendo-se às Íecomendações dofab cante,

A argâmassa deveÍá ser espálháda nas jLrntas com auxilio de umá dêseÍnpenadeÉ com base de boÍracha Íexive, em

movmentos allenados, de modo a penelraÍ unÍoÍmemente entÍe as peças cerámlcâs. Após a secágern ncial, rernoveÍ o

excêsso com pano ou esponja úmdos. Após o inico da pega da aígamassa asiunlas seÍãofÍisadas, obiendo-se acabamentos

lisos s rêgulaÍes

Limpezaiesta é a opeÍaÉo Íinal e lem afrna dadêde eliminar resíduosde aÍgamassâs ou oukos malerlais , /
Recomenda-se a limpeza fnal de pisos sócom duas semanas após o Íe]uiiamenlo.0 piso deverá ser escovado, c\ú escovas

ou vassouÍas, ullizando-se deleqenles neulÍos e água, sendoem segulda abundantemenle molhado. \
A iÍnpeza de Íevestimenios cerâÍn cos com ácido é conlÍa-indicada. Enhetanto, quando necessàÍia, seÍá empregada uÍna

soluçáo de ácido pa€ dez parles de água. Após essa lmpêza dos roveslimentos, a supedície sed enxutâ com panos, para

remover os excessos de água pÉsêntes nasjunlas.

10.1.4. C1120 - REJUNTAMENÍO C/ ARG. PRÉ-FABR|CADÂ, JUNTÂ ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ATÉ 30x30 cm (900 cm')
(PAREDE/PrSO) (M2)

0 Íejunlamenlo dos ÍêvesüÍnenlos cerâmrcosdeve obedeceràs seguinles o entaçôesl

0 pÍeenchimento das juntâs de asseniaÍnenlo poderá seriniciado no minimo 3 dlas apóscofcuÍdoo assenlamenlo das peças

VeÍilicaÍ, antes, a exislência de peças com assentamentos ocos, que deveráo ser Íemovidas, q ,
LrmpaÍaslunlas, elimnando as suje ras e umedecê]as pr€viamentê.

UlilizaÍ somente aÍgamassas de íejunle induslrâlizadas. )J
Aargamassa deve misluraem um reciplenle metálicoou pláslico limpo, obedecendo-se às ÍecoÍnendações do tabrcanló.

A aÍgaÍnassa deverá seÍ espalhada nas junlas com auxilio de uma desempenadeira com base de boÍâchallgxiyelr erÍr

Ínovimenlos alteÍnados, de modo a penelraÍ unííoÍmemente enke as peças cerámicas. Após a secagem jriciâ|, ÍemoveÍ o

excesso com pano ou esponla Úmdo§. Após o inicioda pegâ da argamassá asjunlas seÉo ÍÍisadas, obtendo-se acabaÍnenlos

lsos e regu aÍes

10.1.5. C1919. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP= í2mm, INCLUS. PoLlli,lENTO (EXTERi'IO) (ir12)

0 Piso lndustÍal é execLrtado côÍr argamassa coÍnposta de agrcgâdos de alta durezâ gÍande resistência á abrasáo e a
compreensáo, do lipo KoÍodur ou simiar com no mínimoBmm de espessura e na coÍcinza. A pÍimeira êtapa dã apiicãção será

o assentamento das junias plásticas nas dimensões de 27x3mm, mnfoíne padÍão ecomendado pelo íabÍjcante, e coí,n

âÍgamassa de cimento e aÍeia gmssa no lÍaço 113. Em segu da, dêveÉ ser execulada a base com aÍgamassa cimento e areia

gÍossa, lraço 1:3, aplica-s€ entáo a camâdâ Íinal, consttuÍda pelâ mislurâ dos agregados s cmsnlo com uma êspêssurâ de

3,0cm. O polimento dâ supêÍficiê seá exêcutado com máquinas poliÍnelíizes equipâdas com êsmeril.

39

l-'vAz" ' -
LeonaÍdo Silvêll.a Lima
Eno. Civrl I RNP060158106 7

a



ilr íIPAC

10.,I.6, C4592 . ALVENARIA DE EiIBASAMENTO EM TUOLO CERÂMICO FUMOO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA

1:4 (lí3)

0s blocos de Tijolo lurado serão assentados com ârgamassa de cmento e aÍea, culdando-sê pâra ter iuntas verlicais e

hoÍizonlâs de espessuÍa constanle, Deve-se evlar o uso de pedaços de blocos, e obseftar sempÍe a amaÍração, cinla de

concreto aÍmâdo com a Íinaldade de Ínaior dislÍibuição da§ cargas evilando lambém deslocamentos indesejáveis, pelo

lravâmenlo que confeÍe à fundação,

10.1.7. C3450. P|SO C uENTADO ESP.=I,50cm C/ JUNTA PLÁSTrcA (27x3 )mm EM MÓDULOS ( 1,00xí,00 )m (M2)

O piso cmenlado deveÍá sêr nivê âdo com os equipaanenlos adequados. Neste tem eslá incuso colocâção de iunla plásiica'l'

27Ínm para pisos

10.1.6. C0366. BANoUETA/ MElo FIO DE CoNCRETo P/ vlAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)

Os meiosjios e peças espêciáis de concreto pÉ-moldados deveÍão atender, quanlo aos male ais e mélodos execulivos

êmp@gados, as dsposiÇõesdâ NBR - 5732, NBR-5733, NBR 5735 e NBR ' 5736.

Deverão alender, ainda, às seguintes cond Qóes:

consumo mlnimo de cimento: 300 Kg/m3.

Resisiência à mmpÍessào simplesi (25 lV Pa).

Íexlurâ: as Íaces apaÍen1es deverão apÍesentar uma lextura lisa e homogênea Íesullanle do contato dketo crfi ae Íoímas

meiálicas. Não serão aceitas peçâs com defeilos conslÍulivos, lasc€dâs, Íêtocádas ou ácabádâ{óm rinchas e

desempenadeiras. \
SeÍão esaavadas valas para Iixação das banquetas, após a execução daescavaçãoos meios_lios seÍão posicionados, de forÍna

nivelada e alinhada. As guias seÍáo esmradas no alêllo das calçadas alerais. 0 Íeiunlamenlo deverá seÍ executado com

aÍgamassa decimento e aÍeia,lÍaço 114,

10.í.9. C4819. PISO TNTERTRAVADO ÍrPO TTJOLINHO (20X10X6)CI{ 35MPA, COR CINZA - CO|PACÍAçÁo

MECÂNIZAOA

Piso inteÍlravados são e ementos pÍéJabricados de concÍelo de mm formâlo que permite tÍansmissão de esloÍços

PaÉ o bom íuncionamenlo do pisodeve-se observaÍ os seguinles elementos:

ConlinaÍrenio

O conÍnaÍnenio êxierno é conslituído porum pâsselo assoclado a Ínêio_fo de concreto especillcado a sêguiÍ.

/

/<
lã
\o.

g)
-,;

Os biocos são assentados diaetamente sobrê a camada deaÍeia plevjamênie rasada

Cada bloco é pêqo com â anão, encostado fimêmênle conlÍa os outÍos já asseniados para enlão desizaÍ vêíticaÍnêntê alé

tocaT no colchão

O cuidado na colocação peÍmile que se lenha a iunia com abertuÍa mÍnima:em Ínédia de 2,5 mm, quando a abêÍtuÍa ÍcaÍ

maior, é possivel Íêchá]a com baudas de mâÍêta de madeÍa ou boÍachâ, na lateÍal do blom e na d Íeção aos blocos iá

âssenlados,

Os Blocos não devem ser golpeados na vêÍlical para que Íquem rentes entÍe si: os gopes devem seÍ ulilizados apênas paÍa

minimizar as junlas ou paía coÍrigiÍ o alinhaÍnento.

Em pislâs inclinadas é aconselhávelexecutaÍ a colocação de baixo paracima,

Compaciação lnicial

Ls atividades de coÍnpactação são rsalizadas sobÍe o plso com o uso de vibrocoÍnpacladoÍa e/ou placas vibratóÍ as.

Ern pavimêntos com blocos de 6 cm de espessura é irnporianiê ev lar o uso de equipamentos muito polenles' que podem

pÍovocar a quebÍa das peças

Na primeiÍs elâpa de compaciação,3 vibrocompactadora e/ou placa vibratórla passa sobre oplso pelo menosduas vezes e em

dircções oposias pÍimeirc complela-se o ciÍcu to num senlido e depois nosenlido conkáíio, com sobreposiçãodos peÍcuísos

paÍa evilaÍ a íoÍmaÇão d€ d€gÍaus.

a
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A compactação e o rejuntamento com aÍeia Ína âvançam até !m melío anles da extêmidade livre, não-conÍnada, na qual

pros§egue a alividade de pavimentação.

Esta ía xa não compaclada só é compacládajunlo coÍn o lGcho seguinte.

Caso haja quebÍa de peç€s na pdme ía etapa de compaclaçao, é preciso ret rá-las coÍn duas colheÍes de pedreirc ou chaves de

íenda e substiuilás; isso fica mais fácilânles das Íâsês de rejunie e compactaçao Ínal.

Rejuntamento

0 rejunlamento com âÍeiâ ína d minul a pêÍmeabilidade do piso de água e gaíantê o Íuncionamento mecânico do pavimento.

PoÍ isso é pÍec so utilizarmaleriais e rirão-de-obra de boa qualidads na selagem e compactação Iinal. Com relunte malÍeilo os
blocos licam soltos, o piso pêrde lÍavaÍnenlo ese deteÍioÍa mpidamente.

Na hoÍa da mlocação a areia pÍecisa eslarsecâ, semctmento ou caltnunca se uti za aÍgarnâssa poÍque ssolornaria o rejunte
quebradiç0.

Quando a aeiâ estveÍ muilo molhada, podê-se estendê]a em caÍnadastrnas paÍa secarao solou em área coberla
A aíeia é posta sobre os blocos em camadas linas paÍa evitatque sejam toklÍnenle coberlos.

0 espalhamento é feito com vassoura alé que asjuntâs seiam completame0lê píeeôchidâs.

Compaclâção Fina

A compaclaÉo f ôal e executada da ínêsma foÍma que o indic€do paÉ primeiraelapa dessaalividade.

{o"''
L, 9-y,l l,J.

'./)

Deve-se evitar o acúmulo de a€ia Iina, paÍa que ela não grude na supeíiciê dos blocos, nem Íorme saliências quê afuidern o-s - ,.
blocos quândo da passagem da vibrocompachdora e/ou placâ vibÍatór a.

É plêciso ÍazeÍ pelo menos quatro passadas da placa vibÉtóÍia em diveGas direçôes,

lrechos de percursos sucesstvos.

EncerÍada eslaopêÍaÉoo pavlmenlo podê serabeÍlo ao lÉÍego.

Se Íor possível, deixat o excesso da aÍeta do telunle sobÍe o piso pot cêÍca de duas

mnlribuapaÍacomplelaaoseladodasiunlas.
semanas, o que Íaz coÍn que o lÍáÍego

r0.i.t0. c4624 -ptso poDorÁTtL EXTERNo EM pMc Esp 3cM, ÂssENTADo coi,t aRGAMÂssÂ ÍFoRNEctMENTo E

ÂssENÍÂirENT0)
A sna ização látilde aêda consisle em um conjunlo de relevos lronco-cônicos padÍonizados petaABNT, cuio obietivo principat

á sinalizaras siluâçõês de risco ao deficiênle visual e às p€ssoâs com visãosubnormal.

A sinalizaçáo látil di@ciona consisle em relevos inêaÍes, regulamente disposlos e io(tuÍa coÍn seção trapezoidat padrcnizada
pela ABNI É utlizada pâÉ oÍienlar o deÍtcientê visua, sinatizando o pêrcurso ou a distribuiQão espâcal dos diferenlês
elementos de uÍn edilicioou uÍbanização.

A execução do pso dêvê eslâÍ de acordo com o pÍojelo de aquitetura, a(endendo também às Íecomendações da NBR9050-
Acêss bilidade a edif cações, mobiliá o, espaços e equtpamenlos LrÍbanos.

Pisos deveÍão seÍ em mncÉto pé modado, coÍn êspessuE 30mÍn e d mensões 250x250mÍn, assentados com aÍgamassa

Com a base lolalrnsnle seca, aplicar uma camada de argarnassa com 6mm de espessuía, om uma área de aprcx Ínadamênl€
1Ít', em seguida passâT a dêsempenadeiÍa melá ica dênladâ c ando sulcos na argamassa. Logo a seguir, assentar os pisos

secos batendo com um saÍafo ou máíelo de borracha Ínâcja, até o piso atingh a posiÇão dêsejada e o perielto nivetamênlo

í0.2. SOLEIRAS E PEITORIS

10.2.1. C2284,SOLEIRA DE GRANTTO L= íscm (M)

Peça com 3cÍn de espessuíâ, com Íebaixo e cálhâ, assente com ãrgâmassa, penetrando2cm de cada lado nasalvênaÍias. Ou
de acoÍdo com pojêto e detalhes aprssenlado como oufas soluÉes.

10.2.2. Cl86s - PEITORIL DE GRANTTO L= t5cm (M)

ConÍoÍme indicaÉo do projeto e dehhes apresenlem outÍa soluÇão, seÍãoem uma peçâ mm 3cm de espessurâ, com Íebaixo
e €lha, assenle com aBamassa, penetmndo zcm de cada lado nas alvenaÍias

10.2.3. C1367 - FILETE DE GRÂNITO LARG.= 4cm (M)

\
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ConÍorme indicaSão do pro]eto e deta hes apÍesênlem oulÍa solução, seÉo em uma pêça com 3cm dê espêssura, com rebaixo

ecalha, assente mm argamâssa, penelÍando 2cm de cada lado nasalvenaias.

11. TNSTALAÇÔES HrDúUrrcAS
Todo seÍviço ÍeÍerenle a qua q Lrer das nslâlâ@es hidÍáulico-san ládas deverá ser execulado conÍoÍmê pÍqelo e poÍ proÍssrona

hab lilado sendo usâdas as ÍerÍamenlas apropriadas a cada seruiço e material ulilizado. A execução de qualquer seÍviço devêÍá

obedecer às normas da ABNT (ABNT NBR 5626:2020 S stemas prediais de água fÍia e água quenle PÍoieto, execução,

operaçáo e manutenção) e CAGECE especÍÍicas paÍa cada iipo de insialaçáo. A instalação seÍá execulada rigorosarnenle de

acoÍdo com o p.oj€lo hidráulico-saniláÍio, com as nomas da ABNT, com as exgêncras e/ou recomendaÉes da CAÇECE e com 
_

as oÍescÍiçÔes cofi das nesle Càdeno de Erca'gos. 
g g

1í.1. TUBOS E CONEXOES

Anles oo rn:co da corcíerâgem dâseslrJlurâs a CONTRATADA deve.á elamnar cioadosã/enlêo pro ero hidaurm-sarilàÍíl
e veriÍcar a e) srerca oelodàs as oassagens e aoeíuras ms esl'ulL'as. \ /Y'
11 .1 .1 . C2625 - TU BO pVC SOLD. MARRO TNCL.CON EXÔES D= 2smml3/41 (M) I

PaÉ as declivrdades da Íede de esgolo obs€rvar a labela abaixo:270 parâtubulâ@es comdlâmstro nom ná igua ou nÍerior a

75 mm; 1% para lubulâÉes com dámelro noÍninal igual ou superioÍ a 100 mm. obs.iTodos os kechos ho zoniah dêvêm

possibilitar o êscoamênlo dos efluentes porgravdade, devendo, para sso, apresenlaauma declividade consiante não podendo

ser supedoÍ a 5%, excelo quândo indjcádo em projelo. Os lubos sêrão Assêntes, com A bolsa voltada em senl do contráaio ao

do escoamento. Tubulações Embulidas DeveÍá seÍ obsêivado os itens reíerenle às inslalaçÕes prediars de água Írla.

Tubu ações AéÍeas DeveÍá seÍ observado os ilens rêferenle às instalações prediais de águê Íriâ. Tubulaçôes EnieÍÍadas As

canalzaçoes deveíão ser assentes em Íundo de vala cuidadosamente prepaÍado de íoÍna a cÍrar uma supeÍficie ÍiÍme pâra

suporle das tubula@es, Caso a vala esleja localzadaem leÍíeno com detÍitos,laana, male ais peÍÍuÍanles elc, estedeveá seÍ

Íemovido e subslituído por ínâteÍal de enchimento e, caso necessáÍio, deveÍá seÍ executada uma base de concrelo magro no

Íundo da vala. Para abêÍlura da valâ, a larg!Ía (L) deverá ser de 15 cm para cada lado, mais o diâmetío (D)da canalizâçâo e a

pÍoíundidade (H) deveÉ ser as que estão definldas no pÍojelo especíncos, mais 5 centímeÍos. A proílndidade rninima da vala

será de 30 cm Caso não seja possível execulaÍ esse rembÍimenlo Íninimo, o! seia, se a canâlização estiver sujeilâ á caÍga de

rodas ou íoÍtes cornpressôes, deverá eristir uma poleção âdeqLrada, com uso de lajes que impeçam a ação desses êsÍoeos

sobÍ6 a canalização. Nos trechos siluados em áÍeas ediicadas deverá ser previsla a necessá a folga nas passagens das

tubulaçÕes pela íundâçâo pa€ que eventual recalque do êdifício nâo venha a prcjudicá-las DuÉntê o rêâlêro dâ vala a
canâlzâçáo dêvêÍá sêÍ ênvolvida em material gÍanular, isenlo de pedras e compactado inanualmenle, principalmente nas

lalerais da mesma. As valas abedás no solo, paIâ assentamento das canalzações, só podeÍão ser Íechadas após verrícação,
pela FISCALIZAçÃo, das condlçoes das llnlas, lubos, pÍoleção dos mesmos, niveis de declividade e veríicaÇáo da

eslanquerdade confoÍme descrio neslas especilica@es,

11.1.2. C2626- TUBo PVC SoLD.l'.lARRoM |NCL.CONEXOES D=32mm(í")(Ml
Antes de iniciar o assentamonlo dos iubos, o íundo da vala deve eslar unifoÍme e ÍegulaÍizado; TÍanspoiar, com âuxílio da

retÍoescavadeiÍa, o tubo paía dênho da vala, com cuidado para náo daniÍicar a pêça (deve-se impedii o aÍâsto dos lubos no

solo); Limpar o ane, a ponla e a bolsa dos hrbos; Ap lcar a pasta ubÍiÍcanle na ponla do fuho e na parie âparcnie do ane i

Após o posicionamento coÍeto da ponta do tubo a ser acoplâdo junto à bo sa do tubojá âssenlâdo, realizar o enca xe, coÍ,n o

á0xilio da ÍêlÍoescavadêira, empurando o hrbo e deixando Íolga adêquadâ paÉ permilir pequenos movimeniosi Deve.se

veíficar o allnhamento da lubulação; 0 sentido de monlagem dos lÍechos deveser de preferência, nosentidodas ponlasdos

tubos paÍa as bolsas, ou seja, cádâ tubo assenlado deve ler como exlÍemidade ivre uma bolsa, onde deve seÍ acoplâda a

ponla do tubo subsequente.

11.1.3. c2627 . TUBo PVC SOLD. l\,lARROfil INCL.CONEXoES D= 40mm (í 1i4") (M)

A monhgem dás tubLrlãçóes deverá serexeculada com as dlmensões ndicadas no desenho e conilrmadas no localda obra. As

lubulaÇôes de água Íria dêverâo ser instâlâdas com ligeira declividade, para se eviiar a indesejável presença de aÍ âpisionádo
na rede Tubulação EnteÍada Todos os lubos serão assenlados de aolrdo com o altnhamento e a elevação indicados no

po]elo. Pârâ o âssenlamento de lubulações em vâlas, obsêrvar o seguinte Nenhuma fubulação deve seÍ insialada 6nlêrâdâ
em so os contaminados Na impossibilidadê de àlêndimênto, ínêdrdas êllcazes de pÍoleÉo devem seÍ adoladast As iubulâçôes
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não devem seí instaladas dênlro ou alíavés de: caixas de inspeÉo, poços de visila, Iossas, sumidouÍos, valas de iní tração,

c0letores de esgolo saniláÍio ou pluv a, tanque sépUco, Iillro anaeÍóbio,leilo de secagem de lodo, atero sanilário, depósiiode

lxo etc,;A larguÍa das valas deve sêr de 15 cm paÍa cada lado da cânalizaÇão, ou seja, suficiente paÍa perm t r o assenlamenlo,

a montagem e o pÍeenchimenlo das lubulaçôes sob condições adequadas de trabalho; O Íundo das valas deve seÍ

cuidadosamente prepaÍado de forma a cÍiaí uma supeíicie fiÍme e mnlinua paÍa supoíle das iubuLaçôes. O leto dêve ser

consttuldo de malerial gÍanulado íino, livre de descontinuidades como pontas de Íochas ou oulÍos .nateÍla s pêÍfuranles. No

ÍeateÍrc das valas o malerial quÊ envolve â lubuaÉo lambém deve seÍ gÍanulado Íno e a espessura das camadas de

compactaçãodeve seÍ deÍnida segundo o tpo de mateÍialde ÍealerÍo eo lipo de lubulação.

11.1.4. C2ô29 - TUBO PVC S0L0. mARRoM |NCL.CoNÉXÔES D= 60mm (2")(M)

lem espec f cado anter ormenie,

.tí.2. REG|SÍRo§ E VÁLVULÂS

O BaÍilete e lodas as lubulaÇôes de alimenlaçâo seÉo pÍovidos de Regislros de Gavela, de acordo com a especifcação

ndicáda.

Os reg slros de gaveia serâo enrpregados fo interor das ediÍcações - a imentâção dos san táíios. copas etc

Os reg stros de pressào serão empregados na ã mentação dos chuve ros e mclórios

11 2.1, C2157 ' REGISTRO DE GAVETA BRUTO D= 20mm (3/4,,) (UN)

Itera especiÍicado anterioímenie
7

11,2,2, C3601 . REGISTRO DE PRESSÂO D=2OMM (3i4"). PADRÂO POPULAR (UN)

Os Íegislros de galetâ seÉo emp€gâdcrs nÔ inteÍ or das ed Ícâçóes âlanenlaçâo dos saniiários, copâs elo

0s rêgistos dê prcssão seÉo emprcgados Na al]menlaÇão dos chuveims e miclóÍos.

11,2,3,94489. REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 25 MM . FORNECIMENÍO E INSTALAçÀO,

aF 08/202Í {UN)

Item espec íicado anleriormenle,

11,2.4, 34490 " REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COMVOLANTE, DN 32 MIII. FORNECIMENTO E INSTALÀçÀO,

AF 08/2021 (UN)

Item espec,icado ânleriormenle.

1Í.2.5,9449í . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COMVOLAN]E, ON 40 MÍiI. FORNECIMENTO E INSTALAçÃO.

aF 08/202í (UN)

lleÍn especifi cado ânteÍlorÍnente-

11,2,6, S4493. REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COM VOLANTE, DN 60 MM. FORNECIII'IENÍO Ê INSTALAÇÀo,

ÂF 08/202r (UN)

lem especlícado anteÍ ormente,

íí.3. LOUçÂS, MErÂrS E ACESSÓR|OS

Os aparelhos saniláros serão cuidadosarnenle monlados de ÍoÍÍna a proporcionar peJÍeito flrncionamenlo, peÍmiliÍ íácil limpeza

ê @moção ê evitar a possibilidade de contam naÉo de água polável. Deve-se lomar precauções pâra evilaÍ a enlÉda de

dekitos nas lubulaçôes duíanle a monlagem das peças. DeveÍão ser seguidas as normasNBR s050, NBR 10283, NBR 11535,

NBR 11815,N8R 12483, NBR 12S04,NBR 15097 NBR 1549.

11.3.1. C0357. BANCAoA DE GRAI,{!To (oUTRÂS CoRES}E=3cm (C0L0CAD0) ( 2)

A bancada de gÉnito seÍá instalada de acoÍdo com pÍojeto. Após a colocâçáo da bancada e acessóÍ os, deveÍá seÍveriÍicado o

Íuncionamento da instalaçã0.

'tí.3.2. Cl903, PtA DEÀÇO |NOX. (1.50X0.58)m C/t CUBAEACESSÓRDS {UN}

lol<ahrt.@
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Item espec licado anleÍiormenle.

11,3,3, C1902, PtA DE AçO |NOX (2.00X0,58)m C/ 2 CUBAS E ACESSÓR|OS (UN)

Item espec llcado anleÍioÍmenie,

11.3.4. C3020 - PrÀ DE AçO tNoX (4.20X0.60)m Ci 2 CUBAS EÂCESSÔROS (UNl

llem espec llcado anteÍiormenie.

11.3.5. C0S85. CUBÂ DE tNoX PARA BANCADA,COMP|_ETA (UN)

leÍn especillcado anteÍiornente.

í.3.6. C0986 - CUBA DE LOUçA DE EMBUTIR C/ TORNETRA E ACESSÓROS (UN)

ilem êspeclícâdo anteriormentê.

11.3.7. C1ô't9 - LAVATóRo DE LOUçÂ BRANCA S/COLUNA C,TORNETRA E ACESSÓROS {UN)

9t

SeÍâo em louça de cor bÍanca. Sua ligação consisliÍá de Lrm siíãodê copo rcsquêável, Íegulável cÍomado de 1"x 1 %,lubo de

lgação do água Ínetilico cÍomado, íexÍvel coÍn canopla cÍomada, Íosca BSe DN /i'x 0,40 rÍr, válvula de escoaÍnento

universa.

A instalaçao do lavatório de louça compreenderá a sua íxação e ligação à rede hidÉulica. Após a instaláção do avalóÍlo e

acessórios, deverá ser verificado o íuncionamento dã insialaÉo. Entre o lâváiório e á páÍedê deverá ser executada a vedaçâo

com srlcone.

Todasas peças seráo instaladas de acordo com onenlação do labricante.

11,3.8. CÍ5't - DUCHA P/WC CRoritADo (TNSTALADO) (UN)

llem especilicado antêÍiormente.

11.3.9. C3595, TANQUE DE LAVAR DE CttilENTo (1.00X0.50)m COIíPLETA c/ TORNETRA DE PLÁSTEO - PAORÁO

P0PUTAR(Ur'r)

lleÍn especifi cado anteÍiormente.

1'r.3.10. C0348 - BACTADE LoUçA BRANCA C/CATXA ACoPLADA (UN)

Conjunto Íomado por baciâ sanilána de louça com caixa de descarga âcoplada, acessfuos melálicos e assento plástico. A

nslaiaÇão da bacia san tária compreenderá a sua lixaÇão e ligaÇão à rede hidÍáulica, sendo quê enlre o piso ea bacia deveÍá

sêl executado o rcjuntê Após a nslalação da bacia sanikiÍia e acessórios- deverá serveÍrficado oÍuncionanenlo da inslaacâo.

Todas as peças serão inslaladâs de acordo com orlenlação doÍabÍicanle.

1t.3.1't. c4635. BActA SANIÁRA paRA CaDETMNTES c/AssENTo (ABERTUM FRoNTAL) (uN]

DeveÉo ser rnslaladas, conÍorme dela hes do pÍojeto, baciassaniÉÍias de louça de boa qualidade, com caixa amplada, de coÍ
bÍanca, nos banheiÍos, inclusive com tampa e acessóÍios. SeÍâo instaladas lainbém, bacias sanilátiâs com válvulas de

descarga na coÍ b€nca, de boa qualidade, que dêverão ser assentadas conforme N8R9050, paÉ alender os PortadoÍes de
Necess dãdes Especiais.

Após a colocação da bacia e acessóíios, deveÍá seÍ ve ilcado o Íuncionaínenlo da nstaação. A instalação de bac a de louÇa

Íar-se-á medanle ÍixaÇão ao piso coÍn uso de buchas denylon, paÍafusos croÍnados e massa.

Em segulda seiá Íeilo o âcoplâmentoda caixa de descaÍga e, finaÍnente â rgâção à rede de água, com uso de engale plásiico,

e às Íedêsdêágua, coÍn o uso de engate flexível, e esgolo, atÍávésdeiubo PVC esgolo, diâmelo de i00 Ínm, horizonlâmenl

Os assenios dosvasos deverão s6Í de pláslico no pãdrão popular

11.3.12. C1792 - M|CToRTO DE LOUçA BRANCA (UN)

SeÉo inÍâíados mictórios de louça na corbranca, com sifão inlegmdo de boaquaiidade.

lncluean-se ainda os demais acessóÍios paÉ garantrla peÍleila nslaação.

Deve-s€ âlenlar para que haja um peíeilo alinhamenlo enlrc a saida de esgoio e a válvula do miclóÍio, pâÍa evilaÍ que

tubulâção íiquê foÍa do eixo ou má conectada. As ponlas dos tlbos deverão eslaí em esquâdo ê chanfÍadas, A ponla e

/"-'dí42' * -
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conexão deveÍáo ser impas com soluÉo limpadoÍa, dêvendo-se ulilizar adesivo plástco para as conexôes que náo foÍêm

rcscáveis.

Após a mlocação do mlclório, deveíá ser veÍifcado o Íuncioôâmento da inslalaçâo. Uso de mão.de.obra habililada. A instalaÉo

de miclóÍio de ouça bÍanca compreenderá a sua lixaÉo na parede com uso de buchas pláslicas e parâfusos de fixação

cromados e, entáo,ligado às rcdes de água ê êsgolo, com usode kilpara miclóÍio. Para uma Ínelhor vedaçâo deve-se utilizaÍ

íta veda tosca, nas conexôes.

11.3.13. Cr898. PEçÂS 0EAPO|o oEFTCTENTES C/TUBo rNoX PMC',S (M)

SeÉo inslalâdas bârrâs de âpoio, de âcoÍdo com a NBR-9050 que atenda aos PortadoÍes de Necessidades Especiais, nos

locais êspecificados em prcjelo ê pe a íscalizaçào. SeÍão em aço inox, mm diâÍnetro dê 40mrn e co.nprimento de 80cm paÍa

áÍoa dos vasos e em aço inox mm d âmêlro de 40mm e dêsenvolvimênto de 110 cm pala avalór os.

V
11,4. OUTROS ELEiTENTOS

11,4,1,95675. HDRÔMETRO DN 25I% ),5,0 M1H FORNECIMÉNTO E INSTÂLÀçÁO, AF 1Ii2O16(UN}

Deverá seÍ insla ado confoÍme o entações de projeto.

11.4.2, C2497 -TORNEIRA DE BÓtA D= 20mm (3/{")(UNi

SeÍá nslaados loÍneiras dê bóla corn suporle da hâste eÍÍ latão e haste de alumíno, nas câixas d'água liberandoou rmpedindo

a passageÍn de âgua de acordo coÍn o nÍveldo reseÍvatóÍ0.

11.4.3.102614 - CAIX D AGUA EM POLÉSÍER REFORçÂDO COM F|BRA DE V|DRo, í500 LITRoS - FORNECIMENTO E

TNSTALAçÂo. AF 06/202í (UN)

0 reseÍvalóÍ o com lampa seÍá insla ado sobrê base compativsl, p a na, devidamenle niveladâ, ê com lodos os acessórios

necessáros paía o seu peíelo Íuncionamento. 0 transpone deveá ser Íealizado cuidadosamenle até o local de nslâ ação,

sendo quê o Ínesmo dêverá serapoiado sobre uma superfíce nivelada e limpâ.

Após a conclusãoda instalação do rcseÍvatódo, este deverá serconeclado à Íedêdeágua polávelda edifrcaçao.

Todos os maleÍia s a seÍem ulilizados e servlços a sercm execulados deveáoeslaÍem conÍorínidade com as recomendaçÕes

doÍabricantedo reseruatório e normas emvigorsobre oassunto

íi.4.4. 102615. CATXA D',ÁGUA Eit POLÉSTER REFORçADO COm FIBRÂ DE V|DRo, 2000 L|ÍROS. FORNECII,ENTo E

TNSTALAçÀo. AF 06/202í (UN)

lleÍn especilicado anteÍioímente.

12. TNSTALAçóES SAN|TÁR|AS

Este item tem por objetivo eslabelecer as diÍelrizes gerais palá a êxecução de serviços de insialaçôes h dráulicâs de esgotos

sanilários doméstcos, em respeito às prescrções contidas na NBR-8160 - 'Sislemas predials de esgoto saniláÍio - Projeto e

execuçao' da ABNI
A nslaiação seÉ execulada rigorosamente de acordo com o pÍoielo hdÍossánitáio, âs noÍmas da ABNTe as exig ências e/o u

Íecomenda@es da concessionária deserviços de água.

11.3.14. C0797 - CHUVETRO PLÁSflCO (TNSTALADO)(UN)

ChuveÍoem plástco, coÍ bránco, pádÍão smples, comp.30cm.

11.3.15. C0386 " BEBEDOURO EM AçO |NOX CoM 1,60m

ConÍoÍme as esp ecificaçõe s d o fabÍicantê

12.1. TUBOS E CONEXÓES il" -
Artes do nício da concetagem dasestÍutuÍas a CONTRATADA deverá examinar cuidadosamenie o projelo hidráulico-saniláÍ\\ \
e verficaÍ a exislência de todas as passagens e aberluÍas nas eslruiuÉs, V

12.1.1. C2595-TUBO PVC BRANCO PIESGOTO D=40mm (1 Í/2")(lil) \

a 1,, \í,2." -
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lleÍn especilicado anteÍiormênte.

12.1.2. c2596 - TUBo PVc BRANCo P/ESGoTo D=50mm (2") (M)

IteÍn especilicado anledormente.

12.1.3. C2598.TU80 PVC BRANCo P/ESGoTO 0=75mm (3")(l'/l)

lleÍn especilicado anteÍiormente.

12.1.4. C2593,TU80 Pvc BRÂNCO P/ESGoTo D=í00M[4 (1)(ir)
llem especilicado anteíioÍmente.

12.1.5. C4822.TERM|NAL 0EVENT|LÂÇÃo PVC 50Mm {UN)

9e

:$
'..-..,,/

Palâ quê â ventilâçâo funclone com eíciênclâ, duÍante a execução da instalaÇão de esgolo deverão seÍ obseÍvados os

seguinlês cu dados

Declv dade minima de 1%, de modo que qualquet liquldo que porventura ne a venha a ingÍessar possa escoar lota mente pol

gÍâvidade para denlÍodo Íama de descaÍga o! de esgoio em quê o venlilador tênha oÍigemi

A igação do Íamal de vent aÉo ao rama de descarga dêverá ser eÍeluada acima do €ixo do mesmo por meio de lê 90". Nos

casos em que não houveÍ a tuÍa sufc enle, a igação podeá sereíetuâda mm tê 90' êjoe ho 45

A igaçao do ramal de venli ação ao lubo venlilador pÍlmáio (quando esta venti ação alendeÍ a mais dê um banheirc) develá ser

execulada c/ llnÇáo 45', elevándo-se a uma distânôia de até 0, 15 m, ou mâis acrmâ do nível de lransbordamento da água do

mas elevado dos apaÍelhos sanilários por ele venlilados;

A dislârcia entÍe a saída do apaÍelho sanitario e a inserQão do ramal de ventrlação deve sPÍ iguala, no mínimo, duas vêzes o

o€mêtÍo oo 'amalde descaÍg" ÍV

\
12.1,6, C4823. TERMINAL DE VENTILÁCAO PVC 75 MM (UN)

lem espec llcado anteÍ ormenle.

12.2. CATXAS

12.2.i. c0601- carxa DEGoRDURA/saBÁo EM aLvENARtA (uN)

As caixás deverão ser êxecutadas segundo o ainhamento indicado no proleto, em lereno regu arizado e compâclado, sendo

que as diinensôes das mesmâs (argura x pÍoÍundidade) obedeceáo às indlcações de proleto. As lampas deverão ficar

Íigorosamente niveladas com o piso adjacenle As parcdes dâs caixas seÍão executadas com alvenar a,

12.2.2.. C0591 - CAIXA ALVENARIA/REBOCO CITAi,IPA CONCRETO FUIIDO BRITÂ 60x60x60cm (t N)

As caixas de passágem seÉo execuiadas eÍn alvenaÍia de iüolos, obedecidas as prescÍçôes para álvênaÍia constantes dêste

cadeÍno. SeÍâo reveslidas rnteÍnamenlê com aQamassâ 1:3 de cmenlo e arêia acabameiio alisado, Íundo de brila e tampa

em concrcto aÍmado. A lampa d6verá ser de íácil Íemoção e permtir perÍeila vedação. Quando execulada em áÉa
pavimeniada, a caixa deveÍá teÍ o nÍvelsupeÍioÍ da tampa ao níveldo piso acabado e teÍo mesmo Íeveslimento

12.2.3. C0625 - CAIXA EM ALVENÂR|A (ô0X60X60cm) DE 1 TIJOLo Colilulr, LÂSÍRO DE BRITA E TAMPA DE

coNcRETO (UN)

As caixas de alvênaÍia seúo de túolos maciços coÍn paÍedes de 10cm Íebocadas internamente com argamassa de

impeÍmeabilizaçâo, íundo com bÍila 01 e lampa de concreto. Teráo dimensÕes inteÍnas, minima§ 0,6x0 6x0,6 m

12.2.4. C492s - CA|XÂ STFoNADA PVC í00X 100 X 50MM, ACABAMENÍO rNoX (GRELHA OU TAMPA CEGÂ) (UN)

É a peÇa da inslalaÉo de esgotos que rêc€bs âs águas servidas dê iavalórios, banhêiÍas, box, tanques e pias, ao mesÍno

lempo em que impêde o retomo dos gases mnlidos nos esgotos paÉ os ambientes nternos dos compaÍtimenlos. Aém disso,

peÍmite rêcolheÍ as ágLras provênientes de lavagem de pisos e polege a lnslalaÉo contra a entrada de inselos e rcedoÍes

dêvido ao Íecho hídÍlco. Os detÍltos, porvenlura exisientes, sedeposilam no fundo, o que permile a sua inspeçãoe limpeza com

cêdaíacilidade.

Basicamente a caixa sifonada e cornposiâ de

CoÍpo lúonobloco Em PVC;

46
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Anel De FixaÇáo Do Pofia-Grelha em PVC;

PoÍta-Grelha EA Grelha DeveÍão SeÍEm l\y'elal(lnox), Com Fêcho'GiratóÍio;

Pro ongamenlo Em PVC;

TaÍnpa-Cega em metal (inox).

12.2.s. c2093- RALo sEco pvc RíGlDo (uN)

LimpaÍ o localde inslalaçáo do Íalo; As conexÕes devem seÍ soldadas com adesivo plásico apÍopriado, após lixaÍnenlo com

lxa d'água e limpeza com soluçáo desengoÍduÉnte das supeÍicies a seÉÍn soldadasi LimpaÍ a ponta e a bolsa com soluçáo

lmpadoiat O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada Iina) e na ponla (camada mais êsp€ssa)iaÉs ajunção das peças,

deve-se rcmover o excesso de adesivos, pois esles alacam o PVC;não movimentá-los por, apÍoximadamente, 5 minulostApós

soldagem, aguaÍdãÍ 24 horas antes de submeler o sistêma inslalado às pÉssões de serviço ou ensaios de eslanqueidade e

obsirução

12.3 . Fossa sÉPTtca

12.3.Í C2781 - E§CAVAçÀo ÂNUALS0L0 DE tA CAT, PRoF, DÊ 1.51 â 3.00m ( M3 )

ConÍoÍme especifi cado anteÍiorÍnenle.

12,3,2 c07(l2- CARGA II]ANUAL DE ÊNTULHO EM CAMINHÃo BÂSCULANTE (Il,13 }

ConfoÍme especiíicado antêr ormenle. Àt./o

í2.3.3 c2533 - ÍRÁr{spoRTE oE rÍÁTERTAL, ExcEro RocHA ÉM caMíNHÁo ATÉ 5 KM { M3 ) 0, .

Cor'oÍre espec'caoo anle oÍmenle y
I

12.3.4C4772.TAT PA Et CONCRETO ARIIADO, ESPES§URA0,05M (ft12 ) \/
Tampa de conffeto amado no lraço 1 :2:4, pÍe moldada; \Í
Obs.: A tâÍnpa deveíá ter espessuía uniÍoÍme, deveÉo seÍ planos e com acabaÍnenlo desempenadoe [so. AaÍriaçàodeveÍá

ser composla de uma ma ha de aÇo CA-60,0 =4,2 Ínmacada 10 cm, nos dois senlidos:

As tampas dê concrclo seráo executadas obÍlgaloÍiamente, mm o uso de ÍequadÍo de canloneiÍa de aç0

Todas as tampas de concÍelo deverão leÍ um sislema de içamento, denoÍninado'alÇa móvêl';

As caixasd€vsrão ser impeÍmeabilizadas inlemamenle, âtÉvésde pinluÍâ e proleÇão aslállica.

12,3.5 C0073 . ALVENARIA DE TU0L0 CERÂMrcO FURADO (9x19x1g)cm C/ÂRGAMASSA MISTA DÉ CAL HIoRATÂDA

ESP=Iocm (1r2:8)( M2 )

ConíoÍme espec f cado anlerioÍmenle.

12.3.6 C3025 " PISO MORTO CONCRETO FCK=í3,slrPa CiPREPÀRO E LANçAMEI/TO ( lr3 )

ConÍoíme especificado anter oÍmente.

12.3.7 C'|399 - FoRMA PLANÂ CHAPA COiíPENSADA PLÀSTIFICADÁ, ESP= r2mm UTIL. 5X { 12 )
ConÍome especifi cado anleÍ ormenie.

i2.3,8 c4071 -ARMADURA Et,t TELA sotDÁvEL a.g2 (M2 )

ConÍoÍme especlf cado anteriormenle.

'12.3.9 C0844-CONCRETo P/vlBR., FCK 30 MPa cOMÀGREGÂDo ADQUIRIDo (M3 )

ConfoÍme especilicado anlerloÍmen1e

't2.3.10 cí604- LANçaMENTo E apLtcaçÀo DE coNcRETo sr ELEvaÇÀo (ti,!3l

ConíoÍme especi,icado anlerioÍmen1e

12.3.Í1 C0219 - ÂRMADURA DE TELA DE AçO (M2 )

ConÍoÍme especifi câdo anteÍ oÍmenle.

a
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12.3.12 C2í79 . REGULARIZAÇÂo DE BASE CiARGAMASSA CTMENTo E AREIA S/PENEIMR, TMÇo 1;4. ESPr 3cm

(M2 )

ConíoÍme especilicado anleroÍmenie

12.3.Í3 C0776 - CHAPISCO C/ ARGÂMASSA DE CllilEi{TO E ÂREIA S/PÊNEIRÁR TRAço l:3 ESP= smm P/ PÀREDE (

rr2 )

ConÍoÍme êspecilicado anteÍiofinênle.

12.3.14 C3407 - REBoCo C/ ARGAMASSÂ 0E CltlENTo É AREIA Si PENEIRAR, TRAço1:6 ( M2 )

ConÍoÍrne espec f cado anteÍioÍÍnenle.

12.3.15 C2813 - IMPERMEÁS|L|ZÀÇÀO C/ EMULSÃO ASFÁLTTCA CONSUMO 2kg'm" (ti42 )

ConÍoÍme especifi cado anter omenlê.

12.3.16 Cs025 - PROTEçÀO MECÂN|CA, Cot'lt ÀRGÀMASSA DE CIMENTo E AREIA TRAçO 1:4, E=2Cil (M2 )

ConfoÍíne 6speclf cado arteriormenle.

12.3.17 C5097 - PUXADOR E$ AçO C4.25, PARA TAMPA DE CONCRETO (UN )

lnslalado na tampa dosumidouroe Íossa.

12.4 - SUtiflDOURO

12.4.Í C2781 - ESCÂVAçÀO ANUALS0L0 OÊ 1A CAI PRoF, DE 1.51 a 3.00m ( M3)

ConÍoÍme espêciÍicado antêÍiormênlê,

12.4.2 C()7O2. CARGA MANUÂL DE ENÍULHO EI,! CAI,IINHÀO BASCULÂNTE ( M3 )

ConÍoÍme especf cado anleriomenle.

12.4.3 C2533 -TRANSPORTE OE ri4AÍERrÀ1, EXCETO ROCHA EM CAMINHÂOATÉ 5 Ki'l (lr3 )
ConloÍmê especilicado anter omenle.

12.4.4 C0074 - ALVENARIÂ DE TTJOLO CEúMICo FURADO (Sx19x1g)cm C/ARGAMASSA

ESP=20 cm ( li,lz )

ConÍoÍme especiiicado anteriormenle.

12.4.sC2862 - LASTRO DE BRTTA (M3 )

Confome especiÍicado anlerloÍmenle

12,4.6 Cí399. FORMA PLANÂ CHAPA CO PENSÀOA PLÂSTIFICADA, ESP=,I2MM UTIL,5X( Ií2 )

ConÍorme especilicado anler oÍmenle,

12.4.7 C0844-CONCRETO PlVlBR., FCK30 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDo { M3 )

ConfoÍme especiiicado ante orÍnenie.

12.4.8 C02í9 -ARMADURA DETELA DEAÇ0 (M2)

Coníome especiíicado anlerrormenle

12.4.9 C t6()4 - LÂNçAii,!ENTO E APLTCAçÃO DECONCRÉTO S/ ELEVAÇÃO (M3 )

ConíoÍme especilicado anlerioÍmenle

12.4.10 C4773"TAMPAE r CONCRETOÂRMADO, ESPESSURA0,0SM (lí2 )

ConÍoÍme especilicado anteÍ ormenle.

to)
fr
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12.4.1'l C5097' PUXADoR Ei,lAç0 CA-25, PARA TAITPA DE CoNCRETo (uN )

ConÍorme especificado anleÍioÍmênlê.

12,5. tNsTAt-AçÔEs DE ÁcuÀ pluvrArs

12.5.í. C4760.TIJBO PVC SÉRrE REFORçADA P/ESGOTO D=l00MM (4"). TNCLUSIVE CONEXóES (r'r)

llem especrllcado anteÍrormente.

12.5.2. CPUE-02. RALO HEiíEFÉRBO (FORMATO ABÂCAXD DE FERRO FUNDIDO, DlÂM.: l0otillvl (UN)

A supeÍiície da placa deveÍá ser lsa e plana em ambas as Íaces de láci mpeza e dêverá mânler â periormancê mesrno

quando molhada; Todas as pacas deveÍão leÍ acabãrnenlo uniÍorme e bordas não ser lhadas. As mensagens e laiasdevem

sff berÍ delinidas; Cha pas de aço 101 0/1 020 - bitola n0 1 6 cdstais noÍmais ga vanizados, na espessura nominal ds 1 55 mm, e

devem alender a noÍmâ NBR -7008 As placâs de aço 1010/1020 seÍão desengÍaxadas, decapadâs e fosÍoízadâs coÍn

tralamento antii€Íruginoso, e leÍão apicação de Íundo à base de cíoÍnato de zinco e acabamenlo êm esmalte slnléiico seml

bÍllho de secagem em estuÍa a 140oc., ou pinluÍa eleftoslálicá a pô poliéstêÍ; A película reíleliva deve seÍ constiluida de

mlcÍoesíeÍas dê vidÍo adêÍdas a uma resina sinlélica. Deve seí resislenle a intempéÍie, possuiÍ gÍande angularrdade, de

maneira a píoporcionaÍ ao sina às ca racteíslicas de forma, coÍe legenda ou símbolos evisibildádêsem alleraÉes,lanlo a luz

diLrÍnâ, como â noile sob a uz rcfelida,0s suportes metáljms pâra Ímçao das pLacas devêrão seÍ execulados, de acordo com

o pÍojeto dê §nalizâção em tubos de aço gãlvaniza do. As placas sêrão frxadas aos supodes através de paÍafusos dê aço,

cabeça fÍancesa, com porcas e aíÍuelas lisa de pressão, galvanizados, S/1ô x3.1/2' (sLrpories) ê 1/4'x 1 1/2" (lÍavessas).

i3. rNsralÂçÀo DE GÁs E pRorEÇÂo DÊ coMBATE a tNcÊNDto | ,
13,1, ACESSÓR|OS v
i3.'t.1. ci359. ExTtNToR DE cÀs cARBóMco ou pô ourutco oe I ou exc (uNl J

os exl _ro'es náo oooe'áo seÍmlocados 1as pa'edes oas escadase Íampas somonle se.ão +eilos exlinlo'es qJe ooss-"e-

o selo de'maÍca de conlormidade", ABNI seladevstoria ou inspecionado, respeitadasas dalas de vigência. PaÉ a instalaÇão

da pêÇa, exscutam-se dois Iuros na parede, no nivel que o exlinlor ÍcáÍá, em segujda o supoÍle é rxado alrâvés das buchâs e

dos parafusos e encaixa-se o exlintoiâo supode.

13.2. tLUt,flNAçÁo DE EMERGÊNctA

As luÍninações de emeGência devemseguiros protoco os da NBR 10898- Sistema de iluminâçãode eÍneígênciá.

13.2.1. c1394 - LUMINÁRn DE EMERGÊNCA luN)
llem especilicado anteÍiorÍnenie.

13.3. stNALtzAçÂo
A sinalização apopÍiada de equ pamenlos de combate a rncêndio deve estar a uma altura de 1,8 m, medida do piso acâbado à

base da sinalização, e imediatamenle acirna do equipamento sinalizado. Ainda: - QLrando houver na área de Íisco, obstáculos

que dificultem ou impeçam a vsualizaçâo diÍeia da sinalização básica no plano veÍllca, a mesmâ sinâlzâÇão deve seÍ Tepeida

a uma altuÍa sufcienle para a sla visualizaÇão; - Quando a visualizaÇáo dketa do equipaÍnenlo ou sua siralização não loÍ
possive no pano horizonta a sua loca izaçáo dêve ser indicada a parliÍ do ponlo dê boa vsiblidade mais púximá A

sinalzaçáo deve incluir o simbolo do equipaÍnenio em queslão e uma setâ indlcauva, sendo que o coniunlo náo deve disiaÍ

mais que7,5 m do equipamento; - Quando o equ pâmenlo êncontrar-se instalado eÍ! pilar, devem sersina|zadas lodas as Íaces

do pilaÍ quê estivereÍn voltadas para os coÍedoÍês de cioulaçáo de pessoas ou veículos - Quando se tÍatãÍ dê hidÍante e

exlinloÍ de incêndio instaladosem gaÍagem, área de íabÍicação depos lo e locais uulzâdospará movimenlaçào de ínercld\nas

edsqÍande vaÍejodove seÍimplantâda tambám a sinalizaQáo de piso. 
\J

I
13.3.1. c4649 ' stNAltzaçÂo paRA EXINToR (uN) \
SinâlizaÉo de indicação de exiintor

13.3.2, C4626 . PLACA EM ÀLUMINIO 15X3OCM C/ VINIL APLICADO EM I FACE E FIXAÇÀO COM FITA DUPI.A FACE

IF0RNECtMENTo E r'TONTAGEÀ,1) (UN)

toy
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Placa dê EmêÍgênciadê Sêla eSaída.

13.4. REDE DE GÀS . ^9
13.4.Í. C4006 - REDE OE GÁS Pi COZTNHA (FORN./MONTAGEM) (rí) \u ?
ConÍoÍme pÍojelo. r try1.

14. INSTALÂÇOES ELÉTRICAS

Todas as inslalaÇóes elél cas devem ser executadas, por prolissiona qualilicado sob a superusão de um piifissrÍnal

hab litado, confoÍme ilem 10,8,8 da NR-10, com esmêÍo € com bom acabam€nlo € sm lolal acordo com as normas lécnicas

vigenles. Caso seja identiflcada aiguma diveoência nos poelos osautoresdos prcjetos deveÍão seÍconsullados antes desua

execLrÉo.

14.1. ELETROOUTOS E CONEXÔES

0s eÍelrodutos a empregar, saÍvo índicação especmca do PÍojelo, serão do lipo isolante, fab cados em PVC Íígido, nãosêndo

admilido o eÍnpÍego de elelrodulos ffexíveis. Os elêtrodutos embulidos serão eÍn pvc rÍgido ánU-chama na coÍ píelá, íabricados

coÍn ÍnateÍial pláslco não Éciclado, Íomecido em vaÍas de 3m. Para as deílexões e emendas seÍão utlizados cuÍvas e luvas.

SeÍão permiúdas dsfl€xões por aquecimento alé a biiola de 3/4', inclusive. 0s elekodulos aparentes serão em pvc Ílgido

ânt-chama na mr cinza até a bitola de 1", inclusrve, ê preia para bitolas acma de 1', fabÍicados mm mateiial p áslico náo

reclcâdo Íornecido êm vatas de 3m. Pan execução deveá ser lomada as seErinlês precauções: - CoiaÍ os elelrodulos

perpend culânnerte a seu eixo e executar de íormâ â náo delxâr rêbaÍbâs e oulÍos êlementos câpâzes de dânificar a isolâção

dos condutoÍês no momento da eníação. - ExeculâÍ as iunÇoes mm luvâs e de ÍnâneiÍa que as ponlâs dos tubos se loquem,

devendo apÍesentaÍ rcs stência à tÍação pe o Ínenos iguâl à dos eletodulos - Não devê haveÍ cutuas com úio iníeÍlor a 6

vêzes o d âmelÍo do respeclivo elekoduto; somente cuNâr na obÉ e elrcduto com bitola igualou menor a 25mm'(3/4')e desde

que não apÍesenlê redução de seção, Íompimenlo, dobras ou achalamenlo do tubo; nos demais casos, as curyas devêm seÍ
préJabricadas. OeletÍoduto d€vo sel mlocado a uma pÍotundidade minima de 70 cm, sobre um cochãodeareia de 10 cm.10

cm acima do eleÍodulo deve havet laslro de concÍeto de 5 cm de espessura e 10 cm acima deste uÍna fita de sinalzaçâo. -

FazeÍ a fixação dos elelÍodutos às caixas de deÍvação e passagem por meio de buchas na paíe inlerna e arruelas na paire

êxlârna, - Dulanlê a êxêcuÇã o da obÍa, Íechat as extemidades lvres do lübo e as cáixas, para proteção, - DerxaÍ no inlenor dos

eelÍodutos provsoÍiamente, aÍame recozido para seryiÍde guia àênliaÇão, inclusive nâslubulações secas.

14.í.1. C3617 . DUTOS FLEXíVE|S EM PEÂD (POL|ET|LENO DE ALTA DENSIDADE) - D=í
(M)

Dutos paÍa passagemdos cabos. FlexÍves.lnslalados conÍoÍrne o poelo

14.1.2. C't184, ELETROoUTo FLEXíVEL, TtpO GARGANTA (M)

lêm espec ícado anterioÍmenle.

14.1.3. CPUE-04. ELEÍRODUTO FLÊX|VEL SEALTUBE DE 3/4. (UN)

llem especiÍcado anie oÍÍnente

1II.1.4, CI181 . ELETRODIJTO DE ALUMiNIO, INCLUSIVE CONEXóES DE 1" (M)

llem especilicâdo anteÍiomente

14,r.5. Cí178. ELETRODUTo DE ALUMÍN|O, tNCLUS|VE CONEXÔES DE I 1/4" (M)

lleÍn especifi câdo anleÍioÍment€

14.1.6, C1183. ELETRODUTO OE ALU íNtO, |NCLUSIVE CONEXÔES DE 2" (M)

liem especilicado anlerioÍmenle

14.1,7. C1196 - ELETRoDUTo pVC RoSC.|NCL,CONEXÓES D= 25mm (3/4") (i,1)

llem €spêcifi câdo ântêÍionnarte.

1i4", TNCLUStVE CONEXÔES

a
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14.2. ETETROCALHÂS E ACESSÓRIOS

í4.2.í, Cl160.0UT0 PERFUMDo" EIETRoCALHÁ DE CHAPA DEAÇ0(50x100)mm (M)

VeÍiÍica.se o compÍimento do trecho da instalaçãoi. Se necessário, corta-sê a peçade elelÍocalha paÍa ajustar ao mmpimefto

a serutilizado;. Encaixa-se a eletroca ha no local defin dot . As extíemidades sãoderxadas livÍes paÍa posteÍior conexão.

14.3. QUADROS / CA|XÀS

Denom fam se caixas, os mmponentes de uma instalaçáo e ék ca, destinados a conter as tomadas e interuplores de coÍrente,

e-e1das, deÍ,vaçoes e pdssdgeÍr decondutoÍes elél'icos.

Conforme sua desllnação edeacordo com as normas da ABNTem vigor, ascaixas podeúo ser:

Em chapa deaço esmaltada, galvanizada ou pinlada mm iinta de base metálic€;

De alumínio Íund doi

De PVC rigido, baqueLileou polipropileno.

As caixâs conterão olhais destinados à Íixação dos elelrcdllos (com buchas e arruelas ou

aberlura daqueles realmentê necessários.

As caixâs náo melálicas só seÉo admitidas com elelíodulos não melálicos e quando não

roscas), só sendo permltida a

estiverem sujeilos a esÍoÍços
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mecánicos.

As caixas para inslalações apaÍenles sêÍão Ínelálicas e do lipo mndulsto.

SeÉo empÍegadâs caixas nosseguinles pontos:

De enlrada ou saída dos condutoÍes da lubulação, exceto nos ponlos de hansiQáo ou passagem de linhasaberlas pâm lnhas

em clndulos aíematados com bucha adequada;

De em-"nda ou deÍvaçáo de cordulo'es: - lf
De inslatácão de uniráíâse ourÍos dspos ivo. ) (l- 1
As cJixas teÍão às seguinlês caÍacteÍis cas: ' 

I I
Oclogonas, de'undo move, paÍa celtÍos delu4 y)
oclogona s eslampadâs, ds 75 x 75 mm (3' x 3"), nos exlremos dos ramais de diskibuiç5 o, t

QuadÍadas, dê 100 x 100 mm (4" x 4'), quando o núnrero de inteÍuplores ou lomadas exceda a kês, ou quàndslsadas íaÍa
caixas de passageÍn;

RerangulaÍes de 50 x 100 mm {2_ x 4"), oara o mnjurb oe inle'ruploÍes oL lomadas QUalou inÍeio_ a Íês

Especiais em chapa n' 16, no Ín ínimo de aço zincado, com pinluÍa anlioxidanle e iso an le com. tafnpa isa e apaÍaÍusada nas

dimensõês ndrcaoas ro oÍoje. '\/
As caixas emouloas nàs'a_es seÍáo ÍÍ-emelle Íradas nas ÍoÍmas: \l
Só podeÉo seÍaberlos osolrais destnâdos a 'êcebeí ligaÇoes de elelÍooutosi

As caixas embulidas nas paÍedes deverão faceaÍ a alvena a de Ínodo a não resultar excessiva proíundidade depois de

concluído o reveslmenlo, devêndosfi nveladas e apÍumadas.

A altuÍã das cãixas em lêlaçãoao piso acabado, seÍá a seguinle:

lnleÍÍupiores e botÕes de campainhâ (bordo supeÍioÍ da caixa) 1,20 nr

Tomadas baixas, quando não indicadas nos Íodapés ou em loca s úm dos (bordo iníeÍiorda caixa)0,30 m

Tomadas em locais úmidos (boÍdo nfeÍioÍ da caixa)0,80 Ín

Tomadas de bancâda (cozinhas, lavalóíios, laboraló os, oficinas, eic.) 1,20 m

Caixâs de passagem 0,30 mAs caixasde alandelase lomadas allasseáo instaladas de acordo cori as ndicâ@es do projelo.

As caixasde inteÍruptoÍes e tomadas quando póxiÍnas de alizârês seÍão localizadas a, no minimo 5 cm dos mêsmos.

As difeÍentes caxas de um mesmo amblente seÍáo peíeitamente alinhadas e niveladas, dlspostas dê forma a não

apresenlarem discrepâncias sensíveis no seu conj!nto.

As caixas de ponlos de luz dos letos seÉo Íigorosamenle centradase allnhadas nos respectivos ambienles

As caixas ou condulelês serão colocados em locais de fácllacesso e serão pÍovidos dê tampas âdequadas;âs que conliveÍem

inlsrruploÍes, lomadas e congêneÍes, seÍão fechadas porespehosque complelam a nstalação dos mesmos; as ds sa ida para

álmenlaçãode apaÍelhos poderâo serfuchadas poÍ placas destinadas à Íixaçáo dos mesÍnos.

A distáncla enhe âs cáixas ou conduLeles será deteÍíninada para peÍmi§r Íácll eníação e desenliaçâo dos condulores. Em

techos retilircos, o espaÇamento será no máximo de 15 m; nos irechos em curua o espaçarnenlo será reduldo de 3 m parâ

cada curua dê 90".



14.3.í. C0631 - CÂlXÂ Et ALVENÀR|A (40X40X60cm) DE 1/2 T|JoLo COiíUM, LASTRo DE BRITÁ E TAMPÂ DE

cor,{CREIo(u )

As caxas deverão set exêcutadas segLtndo o alinhâmenlo ndicado no projêio, em leÍeno @gulaÍizado e mmpaciado, sêndo

que as diÍnensões das mesmas llaÍguÍa x pÍoíundidade) obedeceÍão às indicaçõe§ de proieto. As kmpas deverão ÍcaÍ

tigorosâmente niveadas com o piso adjacenle

As paÍedes das caixas serào execuladas em alvenada (e = 10cm) e revestidas com argaÍnassa no traÇo 113, c mênto e aÍê a. 0

iundo da c,âixa será em laslro de bÍita

A lampa deveÍá ser pÉ-moldada em concrcto aÍmado no tÍaço 1i2 4, devera teÍ espessúâ uniÍoÍme, deveÍáo sel planos e com

acabámento desempenado e liso, A amaÇão develá sêÍ composla de uÍna malha de aço CA-60, O = 4,2 mm a cada 10 cm, nos

doisseniidos e seráo execuladas ob gatoramenle, como uso de requadÍo de cantoneiÍade aç0,

i4.3.2. C4762. CATXA DE L|GAçÂO PVC 4" X 2'(UN)
Item especiícado anieíoÍmente.

14.3.3. C4761 - CAIXA DE L|GÀçÃO PVC 4',X4" (UN)

IteÍn especifi cado anterioÍmente.

14.3.4. C2071 . QUÂDRO OE DISTRIBUIçÁO DE LUZ EITBUTIR ÂTÉ 72 DIVISÕES 457X646XS5mm, C/BAiiü}ilE O

(UN)

llen especilisâdo anteÍioÍnente.

14.3.5. CPUE-os - QUADRO P/ ED|çÁO EM POSTE DE CONCRETO H=9,001á INCLUSM INSTALAçÀo (UN)

kem especÍcaoo anlelorrerle. 
\,

14.4. Fros. cABos E acEssóRros \/
Os condutoÍes (los e cahos)seáo em cobÍe elelro ilico com holàmento teÍmoplàslico anti'chama. Nào seTa perm tdo emendas

dos Íos ÍoÍâ de caixas. os allmentadoles dos CD's serão conlínuos, sem eÍnendas e possuilão isolação paÍa 750V' exÇeto

quando na siluaÉo enteÍÍada, os quas deveáo possur isolaÉo paÍa 1000V PaÍá os circutos leTminais, os condulores íase

seiáo seÍnpre na cor veime ha, o neulío na cor azul caro, os reiornos na cor plela e os condulores lera na cor veÍde. Os

cordulores seíáo nstalados de íoÍÍna a não seaem submetidos a eslorços mecánicos ncompâlivels com asua Ésistênciâ. As

emendas ou deÍivações dos conduloTes seÍão executadas de modo a asseguÉrcm rêsistência mecànicâ adequada econlalo

elélÍico peÍeilo e pefinanênle, empÍegando-se conector apropÍiado. - No tíecho de nstâação suble[âneá, ceÍtiíicar sobre a

correla insialaÇão dos elelrodutos, como o envêlopamenlo dos conduios em concrelo magro (nos locais de Íavessjas de

veiculos, esle envelopamento deveÉ estâT reforçado)i nivelamenlo adequado para impediÍ o acúmulo de água; altura de

insla açáo dos condulos de, pelo menos, 70 cm da superÍicie do solo, Fios e cabos:- PaIaíacililara passagem dos condutoÍes

dentÍo dos eletodutos, uii zâI talco nduslral neutÍo âpÍopÍiado como lubÍiícante; _ Todos os condulores Íases, neulÍo e

prcteção deveÍáo ser identilicados de acoldo coÍn a sua Íunçâo e coÍes deinidas em noÍma da ABNI ' As cuÍvas (.aios

Ínínimos) realizádâs nos condutores não devsrào soÍÍeÍ esloços de lração ou torção que preiudiquem sua solação e capa

isolante, de âcoÍdo com a noÍma da ABNT; 'As quantidades e seÉes dê condutores de cada circuilo deveÍão obêdecer às

especilicações do pÍojeio exêcutivo de elélrcai - Todos os condutoÍes de potêncla e conÍole deverão seÍ denlÍicados nas

extremidades atavés de anilhas, de âcoÍdo com o pÍolelo executivo de €léhcã; ExecutaÍ as emendas e deÍivações dôs

condutores de modo que asseguÍem resislênciâ Ínecánicã adequada ê coíiaio elétÍico peíeito e peíínanente. Os isolamê0los

das emendas e derivaçoês deveÉo possuiÍ caracteristcas, no mínmo, equivalentes às dos condutores utillzados. Quando

justilicados deverão seÍ ulilizados luvas êspecas pâÉ as emendas de cabos; - 0 desencapaÍnenlo dos condutores pâÍa

rêalização de êmendâs e conexôes deve.á ser Íeiio de Ínodo cuidadoso, ã fim de nâo daniÍicarâ soaÉodos mesmos;_ Não

nslalaÍ condutoÍes nusdêftro de condulos, Ínesmo paÍa conduloresde aleÍÍanenlo ou proieÉo;_ Para os casos de lnsla ação

de condutores em paralelo, bem como em caixasde passagens e invóucros, atendeÍas prcscÍiçoes da norma NBR 5410;_ Não

seÍão permtidas êÍnêndas de condulores ao longo da nslaação, sem a inlenosiÇão de caixas de passagens, deÍivação ou

invólucros PaÍa áÍeas extemas, deveÍão set utilizadas íiias auioíusão e isolante nos acabamêntos de conexões

14.4.1. C0540 - CABO |SoLADo PVC 750V2,5MM2 (M)

ItêÍn espêcifi câdo anterioÍmên1ê

\0v
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14.5. BÂSES, CHAVES E DI§JUN]ORES

Disjunlorcsi E um dspositivo êêlroÍnêcânico, que funcona como um ôlêrruptor aulomálico, destinado a protêgêr Lrmâ

dêtêrminada insla ação elé1Íica conlra possivêisdaflos causados por curlo-circuilos e sobrec€Gas êlélÍicas. Pod€ sâr

rêafinado manualmente.

14.5.1. C1108, D|SJUNToR TRTPOLAR C/ACIOI/AMENTo NÂ PORTA DO Q.o.ATE 100Â {UN}

Llem espec llcado anteÍioÍmente.

14.5,2, Cl092,0|SJUNTOR MONOPOLAREM QUADRo DE DISTRIBUIçÃO 10Â (UN)

Especllicado anleÍioÍÍnenle.

14.5.3. C1093. DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUÂDRO DE DISTRIBUIçÁO I6A (UN)

llêm espeôlÍcado antêiormente.

14.5.4. ClOS5 - OTSJUNTOR MONOPOLAR ÉM QUADRO DE DISTRIBUIÇÀO 204 (UN)

Item especiíicado anlêriormenle.

14.5.5, C1098. DISJUNTOR MONOPOLÀR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÀO 32A (UN)

A nsla açao do disjunlor ÍnonopolâÍ lipo cornpacto 3x32A deve seguir as especjÍcaçóes coniidas no pojeio

14.5.6. C4530 'DISJUNÍoR DIFERENCIAL DR-l6Â - 404, 30m4 (UN)

EspeciÍcado aôtedoÍÍnenle.

14.t.7. CPUE-06 - DISPOSITIVO DE PROTEçÃO CONÍRÂ SURTo(DPS) -40 kA-275V {UN)

Espec licâdo anle omente.

14.6. TOI{ADÂS i INTERRUPTORES / ESPELHOS

Âs iomadasseÉoem pvc. SeÍão insialadasconlorÍnêindicado no pÍojeio

PaÍaseguÍanç€ contachoques êlálnms, os conlalos Ícarão distanies cerca de I Ínm da placa.

As tomadas de plso seÍão consliluidas de ca xa e lampa, íabÍicadas em lga de aluminio silicio ou ia1ão. A taÍnpa será nivêlada

pormeiode paÍafusos e â contratampa seÍá Íosqueada à lâmpa, coÍn iunla vedadoÍa.

DuÍanle o andamentoda obra, pÍologeÍas caixas pala evilar a eniradadê cimênlo, massa, poêiÍa, êtc.

lnslalar todas as caixâs de modo a ríranler a hoÍizontalidade, o perfeilo nivelamento e o pÍumo com a parcde; garanlndo o

perfeilo aÍemale no mornenloda instalação das tomadas etampas (placas),

Além do especifcado âcima, deverão sêÍ obseryadas as demais condiÇoes de tensáo ê coíefle proietâdas parâ cadâ uso.

Dêveáo ÉcebeÍ acabamento com espelhode pvc com nervuÍa de íefoÍço nâ pâíe inleÍna, oeveÉo eslar pedeilos, sem Íachas

ou empen0s.

os lntefiuplores serão de funcionarnento suave mm boa hisleÍese mecânicâ. DeveÉo recebeÍ acabamento com espelho de

pvc com neÍvuÍa de reÍoÍço na paÍle interna, DeveÍão esiar perieitos, sem Íachas ou eÍnpenos.

Os inteÍuptoíes têÍáo as maÍcações exigidas pelas nomas da ABNI especialmentê o noÍne do FABRICANTE, a capacidade

de corÍente (104)ê a tênsão nominal(250M da coÍenlê.

14.4.2. C0554- CABO E PVC 1000V4tilií2 (úl)

Item especiÍcado antedormente.

14.4.3. C0556- CABO E PVC í000V6t'íM2 (M)

IteÍn especiÍlcâdo anteiomeite.

14.4.4. c0553. cÂBo EM Pvc 1000v251üil2 (i,!)

llem espec íicado anlê oimenle. )
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Têrão conlalos de pÍala e demais componenles de iunção elélÍica êm liga dê cobrc. E vedado o êmpÍego de male alfeÍíoso

Íras paÍles condutoÍas de coÍrente

Seráo usadas lomadas lipo induskial, no caso da lgâçãô de êquipamento de gÍande poÍle em que sê oplê pêla utilizaçãode

lomadas, ao invés da ligação direia do cabeaÍnenlo do ciÍcuilo ao cabo de saída do equipamento. Esta ulilização estaÍásuieita

à especiÍcaQáo completa â serdefinida em proleio.

0s tnte uplores serão de embutir com conlatos de prala e demais componenles êlétÍicos de liga de cobÍe. A resislência de

soaínento dos inlerruptores deveÍá ser de no mínimo 10 Ohms,

14.6.1. Cí479. TNTERRUPToR oUÂS TECLÂSSTMPLES r0A250V (UN)

IteÍn especiíicâdo anteÍiormente.

14.6.2. Ci494- lNÍÉRRUPTOR UlilA TECLA SIMPLES 104 250v (UN)

SeÉo de íunôionamênto suave @m boa hlsterese mecânica. DeveÉo recebetacabaÍnento com espelho de pvc com newuÍa de

reÍorço na parle intema. oeveÉo estar pêíleilos, sem rachasou empenos.

Os inleíupioÍes terão as maÍcaçÕes êxigidas pêlas oormas da ABNI espêcialmente o nome do FABRICANTE â capacldâde

dê coÍênte (10A)e a lensão nominal(250nV) da coÍenlê.

TeÍão conlalos do prala e demas componenles de íunçào elelncá Êín liga de cobre. E v€dado o empÍego de malerialreÍroso

1ds pales condJloÍas de coÍenle.

Os nierruptoÍes seÍão dê embulir coÍn contatos de prala e demais componenles elétÍicos de ligâ de cobrê A res slância de

isolamento dos interuplores deveÉ ser de no minimo 10 Ohms. 
.l n?\ ).r

14.6.3. C2493 - ÍOMADA UNTVERSAL 10A 2s0V (U N) v
tlem especllLaoo anterioÍúe1lê. I (,r .,Y.
14.6.4. c4792 - TOÍI|ADA DUPLA DE EMBUTIR 2P+T I 0A-250v (UN) I

As lomadâs serâo em pvc. Seráo inshladas a uma altura apoximada de 0,3m do piso acâbado ou @níoÍme indicado no

pÍolelo.

PaÍasegurança conlÍa choques elélÍicos, os ôontalos fcaíão dlslanlesceÍca de I mm dâ placa,

As lomadas dê piso seÉo conslifuídas de caixa e lampa, Íabricâdaseí! liga de aluÍninio_silicio ou lalão. Alampa §eÍá nvelada

polmêiodê parafusos 6 a conl€iampa seÍá íosqueâda à tampá, com ju nla vedadoÉ,

DuÍanle o andamento da obra píoteger as câixâs pâÍa evilar a enlÍada de cimento, massa, poeira, etc,

lnslalar lodas as caixas dê modo a manleÍ a ho zonlaiidade, o peíeto nivêlarnênlo e o pruílo com a paÍede; garântindo o

perlêito áÍrêÍnate no momenloda instalaçáo das loÍnadas e lampas (pacas)

Além do êspecícado acima, deveÍão seÍ obseÍvadas as demas condiçoes de lensão e coírcnle poetadas para cada uso,

DeveÍão recebêÍ acabamenlo com espelho de pvc com neruura de leÍolÇo na parte inteÍÍla. DeveÍão eslaÍ perÍe tos, §em Íachas

0uempen0s.

14.6.5. 92005 - TOMADA MÉDA DE EMBUTTR (2 óDU|,OS), 2P+T 20 A, INCLUINDo SUPoRTE E PLACA -

FORNECIMENTO E INSTALAçÁo, AF ,I2120í5(UN)

llem espec llcado anterioÍmenle.

14.6.6, 91397 - TOilrÂDA MÉDA DE Et{lBUTlR (1 MÓDULo), 2P+Í 20 A, INCLUINDo SUPoRTE E PLACA

FORNECIMENTO E INSTÀLÂÇÃO, AF_I?20T5 (UN)

lem espec llcado antedomente,

14,7, LUMINÁRAS i ACESSóRIOS

As luminárias deverão seÍ imp anladas conÍoÍmê pÍojeto.

14.7.'. C4371 - ÁRAiIDELÁ Bt-tNDÂDÀ (U )
Item especifi cado anterioÍmente.

/o,.àYr,tA
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14.7.2. C4797. LUMINARIA DE EMBUTIR COM 2 LAMPADAS T8 DE í6WALETAS PLANAS EI\4 CHAPA DE AçO PINTÂOA

ELETROSTATICA]!IENTE REFLETOR EIiI ALUI\4iNIO COMPLEIA (UN)

A urnináÍa deverá seÍde embulÍ, possuiÍ2 âmpadas. coÍn vidrojateado cên1Ta coTpo em chapa dê aQo e deveÍá coÍriei

pintura elelrostálica

14.7.3. CP|JÉ-07- REFLETOR 50W LED rP66 (UN)

lnsla ar equipamenlo Splitconforme o projeto

14.7.4. cpuE.o8 - pRoJÉToR 50w LED tp66 c/HASTE tlETÁLlcÂ (uN)

lnslalarequipamenlo Split conforme o projeto

14.8. ATERRAIT]ENTO

14.8.1. C1933 - HASÍE DEATERRAMENÍO COPPERWELD 5/8"X 2.40tvl{UN)

lnstalado segundo oÍienlações do proieio e obedecendo às nomas v genles

14.8.2. C0519. CABo CoERE NU 25Mir2 (M)

Item especllcado anle ormenle.

15. S|STEli,lA DE AR-C0NDlCl0NAD0

í5.1. REDE FR,GoRicEN^

As bilolâs das lubulações de Íluido refíigeÉnle e dos câbos elétÍicos devem sel d Ínens onadas conÍoíne especiÍcaçÕes do

Íabricante dos equipamentos, Essas un dades deverâD seÍ instalâdas sobre coxlns de boÍacha apÍopÍados para as cargas dos

equpamenios, coníorme determinado pelo íabricante. D. Todas as tubulações ÍíigorÍgenas devemserêm cobÍe. As tubulaFes

íÍigoÍificás devem seÍ em cobÍe Íígdo ou flexíveis de acoÍdo com a o entação da ÍabTicante, bem como as espessuÍas e

diâmelÍos. Quando não houveÍ indcação, paÍa ovitar problemas futuÍos, o Íisca deverá ser consullado. Todo s slema de

dÍenagem, bem como tubulações lÍigoriícâs e elét cas deveÍáo sêr embulidas em paÍedes e/ou passar pelo pso ou sobre o

Íorro. nunca ficando visíveis no interor dos ambientes.

15.1.1. c4776 - REDE FRtcoRlcENA c/ TUBo DE coBRE 1i4" FLEXÍVEL, rsoúDo coM BoRRACHA ELÂsÍoMÉRrcA,

susrENTAçÀo, soLDÂ E LrMPEza (M)

Item especificado anlê ormente.

i5.1.2. c4779 - REoE FR|GoRIGENA c/ TUBo DE coBRE sio" FLEXÍVEL, lso LADo coM BoRRACHÀ ELAsroMÉRlcA,

susrENTAçÂo, soLDÂ E LTMPEZA (M)

lem especlf cado anteiofinente.

15.1.3. C4558. CABO CORDPLAST(CABO PP)3 x 2,50 mm'z(lr)

DeveÍá serutiizado cábo cordoplasl PP paÍasubidas nos postês indicádos em p.ojeto.

15.2. APARELHO DE AR CONDICIONADO

15.2.1. c3861 . SPLIT SYSTEÍI| COMPLETO C/ CONTROLE REiiloTo - cAP. 1,50 TR (FORNECIMENTO E MONTÂGEi,I)

W"?
(o

{UN)

lnsialar equipanrenlo Splil confuÍme o projelo

15.2.2, C3862 . SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO . CAP,

(UN)

lnstalar equipanrenlo Splil confo.Íne o pÍolelo

2,00 TR (FoRNECtMENTo E M0NTAGE ])

\
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lS.TELEFONIA E LóGICA

16,1. ELETRODUTOS DE PVC E CONEXÕES

0s elelrodulos a empÍegar, salvo indlcaçáo especÍÍica do PÍojelo, serão do lipo isolante fabíicados em PVC Íígido, náo sendo

adrn tido o emprego de eletrodutos íexíveis, Os eletroduios embulidos seÍãoem pvc Íígrdo antiahaÍna na mr prela, Íâbricados

com maierial plásiim não rcciclado. foÍnecldo em vaías de 3m. Parâ as deíexões e emendas serâo utltzadas curvas e uvas

SeÉo peÍmilidas deÍexôes por aquecimento a1é a bilola de 3/4', incusve. Para a lixação dos ElelÍodutos, seÍão utiiizadas

bÍaçadeiras piáslicas do llpo pÍesilhas e especÍlicas para alvenaÍias ou gesso acaíonado, 0s elekodulos apaÍentes seÍão ean

pvc Íigido anli-chama na cor cinza até a bilola de 1', inclus ve, e p€ta paÍa b tolas ac ma de 1', fabÍicados com materia pláslico

náo Íecicado, IoÍnscldo em varas de 3m. Para as dollexões € emendas serão uiilizadas curvas e luvas, SeÉo peÍmilidas

dellexÕes por aquec menlo até a bitolâ de 3/4', lrcusive. PaÍa a íixação dos eletÍodutos, serão ul lizadas braçade Ías plásticas

do tipo pÍesilhas e especlÍicas párá alvenaías ou gesso acarionado. PaÍa execução deveÍá seÍ tomada as seguntes
precauçoês: - Coriâr os elelrodulos perpendiculaÍrnenl€ a seu 6xo o exêcular dê lorma a não dgix rêbaÍbas e outÍos

eleÍnênlos capazes de daníiÍcar a isokção dos condutores no momento da eníiaçáo. - Execular as junÉes com luvas e de

Ínaneira queas pontas dos lubos se toquem, devendo apresenlaÍ resislênc a à tÍaçâo peo mênos gualà dos elelíodulos. - Não

deve haver curvâs com Éio inÍeriora 6vezesodiâÍneko do Íespeclivo elelrodulo;soÍnenle cuívârnâ obÍa eleloduto com bitola

igua ou ínenor â 25ÍnÍn' (3/4") e desde que não aprcs€ntê rêdução de seção, rcmpimento, dobÉs ou achalamenio do iubot nos

demals casos as cuÍvas devem ser pÍéJabÍicádas. - Quando embutidos eÍn laje, instalaros elelÍodutos após a aínaduÍa eslar

concluida e antes da concÍelagemt devem ser fixados ao rnadekamenlo poÍ meio de pÍegos e aÍames usados mm 3ou mas
iios, em pelo ínenos 2 pontos êm cada lrecho; ÍazeÍ as junções com zarcão ou Ílla Teíon - Nasjuntas de dilataÉo dê lajes,

seccionâí os elelÍodutos, manlendo inteftalo igual ao da própria junta; Jazeí â tunta denko da Lrva dê diâmetÍo adequado.

Quando embulidos no conlÍapiso, assenlar sobrc o lâstro de coictêlo e Écobtit com concrêlo magrc paÍa sua pÍoleçãoatéa

execução do piso. - FazeÍ a fixaÉo dos elelrodulos às caixas de dervaçáo e passagem por meio de buchas na parle ntena e

ârruê as na panê exlema. Duranle a execuQão dâ obm, Íêchâr as exlíemidades livtes do tubo e as caxas, paÍa proteçào. -

D€ixat no nle oÍ dos eelodulos, pÍovisoÍiamenle, aÍame Íecozdo para sêÍvr de guia à enÍiaçâo, inc usive nas lubulaçôes

secas

16.1.1. Ci184 - ELETRODUTO FLEX|VEL, TtpO GARGANTA (M)

lean espec ícado anteÍ ormente,

16.1.2. Cí1S7. ELETRODUTo PvC ROSC.INCL.CONEXOES D= 32mm (í")
Especilicado anteíiormente.

16.1.3. C1158 - DUTO PERFURADO- ELETROCALHA CHAPÂ DEAçO (50x50)mm (M)

VeÍifica.se o coÍnpiínênlo do trecho da instalação;. Se necessáio, corta-se â peçade elelÍocalha para ajustar ao mmpriÍnento

â seÍulilizado;. Encaixa-sê a elelrccalha no localdefindo;. As extíemidades são deixadas liwes paÉ posteÍioÍ conexâo.

16.'1.4. C'|161 ' DUTO PERFURAoo - ELETRoCÂLHA DE CHAPA DE AçO (50x75)mm (M)

lleÍn especilicado anieÍiorÍnsntê.

1ô.2. FtoS, CABoS E ACESSÓRIoS

16.2.1. C4533 - CABO LóG|CO { PÀRES, CAÍEGOR|Á 6 - UTp (M)

0s ConduloÍes (llos e cabos)seÍáo em coôÍe eleiÍolíiico conr isolamêôio leímoplástico anii-chama.

0s cond uiores seráo nsla ados de ÍoÍrna a não seÍem submelidos a esíorços mecán cos incompalíveis com a sua Íesislência-

As eÍlendas ou derivaçoes dos condutores seaâo execuiadas de modo a asseguÍaÍ resislência Ínecánica adequada e contato
elélrico peíe to e peranânenle, empregando.se coneclor apropiado.

0 cabo será t po paí ÍanÇado, náo blindado, UTe calegora 6a (1000N.{bps), o4(qualÍo) paÍes, padrão 10 base T,24 AWc, na

maazul.

16,3, OUADROS I CAIXAS

16.3.1. C4762 - CATXA DE LtGAÇAO PVC 4" X 2" (UN)

Item espec íicado anlerioÍmenle.

Leonardo Silveira Lima
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16.3.2. c4761 -cAtM DE LtcAçÂo pvc 4" x 4'(uN)

lleri especlllcad0 anterioínente.

16,4, TOII4ADAS / INTÊRRUPTORES/ ESPELHOS

i6,4,Í, cpuE,15 , ToMADA PARA LóGEA, coi,l I coNEcToR RJ45, I Ftos, car.sE, coMpLETA paRÂ carxa 4')d"

{NÀo rNcLUsa}(uN)

llem espec llmdo anleriormenle,

16.4.2. cpuE-i6-ToMADA pAM LóctcA, coM 2 coNÉcÍoREs RJ45, B Flos, car.6E, coMpLETA paRA catxÀ 4'r2'
(NÃo rNcLUsa)

Item especÍicado anle oÍmenle.

tô.5. sERvtços auxtltaREs DETELEFoNIa, soM, Lócrca EstsrEMAs DE CoNTRoLE i

IteÍn especifi cado antêÍiomentê.

16,5,1, CPUE.Og. ROTEADOR DE TETO.ACESS POINÍ CO RP O RATIVO 3I)OMbPS INTELBúS AP36O. FORNECIMENTO

E INSÍALAçÁo {UN)

r$talarequipamento Splt coniorme o pÍoieto

16,5,2, C3764. RA6K FEôHAOO 24 U'S,67OMM, PROFUTJDIDÂDE PÂDRÃO í9'(UN}
0s racks, quando íorcm Íechados, deveÍão possuir ventilação ÍoÍçada Deveá ser ev tado o uso de bloco IDC 1 1 0, para a

lermna€o dos cabos em par melálco, sendo Íecomendâdos os palch-panels, 0s racks podeÍão eslâr: 'baixos:apoiados no

piso; . médios: dislanciados do eixo ao piso em 1,30m; . âltos:distanclados de 2 10m da base ao piso.ouando suspensos, os

racks dêverão ser beÍn aÍixados. DevêTá ser manlida uma distância minima de lm na Íenie e 0,6m no minimo em pêlo menos

01 (uma)lalercldo rack O íack deverá ser inslalado no ponto mais cenlÉlpossÍve em Íelaçãoàs áÍeas delrabalho. PaÍa cáda

patch-panel lnslalado no Íack deveÉ seÍ instaladolambém 01 (um)organizador horizontalde cabos.0s palch-panels deveÍão

ser inslaladcs de baixo para cima no rack A mesma área que íor ocupada no rack pelos pâlch-panels deverá ser reseÍvada

pará os equpamentos âlivos Deveá ser instâlada 01 (uma) Íégua de lomada com pelo menos 06 (seis) lomadas de uso gerâl,

no ponto ínédro do Íack, vollêda pala irás. Todas as poías ulilzadas no palch-pane deverão levaÍa maÍcaQáo do ponlo. Todo

râck deverá ter uÍna eiiqueta de idenlilicaÉo aÍixada êm Localvsível. Quândo Íor necessário inslalaÍum Íack ao ladodo oulro

os mesmos poderâo llcar encosiados enlÍe si lalêralmente. Não é peímilida â instalaçào de racks em locâi§ sujeilos a

vazamentos ou inundaQões. Quândo possivê, instalar delecloÍes de ncêndlo pÍóximos aos mcks Os cabos deíbÍa óplicaque

conveÍgiÍem ao ráck, seráo terminados erÍ DIO'S o! lerÍnrnadores pÍópÍ10s, Os racks nào podé\ào ser insta ados pdximos às

bntes oê i1lêÍieÍêrcas ê'êlÍomàgnelicas. tais como sLoesraçôes e -1olores oe g'ande poíe. 
V

17. PINTURA \
Todos os subslÍatos deveÉo seÍ pÍeparados adequadamenle a 1lm de gaÉntil o sucesso do sistema dê pinfuÉ. Este

pÍocedimento é de máxima lmpoÍtáncã, e sua não observância câusaÉ graves palologias no reveslimento de pinlula em

peÍiodos cudos após a ap caÉo. A superÍicie devêd ser Íme, cuTâda, seÍn óleo, ceras, gÍaxa, fissuÍas, paÍtes soltas e/ou

mofo, etc. Graxas, óleos e agentes dÊsmoldanles, seÍão removidos com soluçáo dê água e deteoente neuho.0 mofo devêrá

ser rãspado e em sesuldã, ã supêdíc e seá lavãdâ mm solução de água polávele água saniÉÍia (1:1). Loso ãpós a lavasem,

seÍá Íêalizàdo enxágue con água poiáveleÍn abLrdánc,ê

17.1. FORRoS

17.1.r. C2898 . PTNTURA H|DRÂCOR(ir12)

O píeparo da superlicie a receber lrta hdracoÍ consisle aperas no ixamenlo eve paÍa reÍnoÇão dos grâos de areia sollos e

poslerioÍnenle espanaínenlo. A primeira demão será baslante íuda sendo ap cada coÍn Brocha no senlido horzontal Seca a

píimera demáo procede-se a segunda aplcada no sentldo veÍlcal Câso o recobÍmento nâo tefha sdo salrsíatórlo será

aplicada uma tercerla demão com pnrcedimento idêntico ao da segunda.

17,2, PAREDES INTERNAS

17,2,1, c1208. EMASSAMENTo DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÁOS C/MAssA DE PvA (Ii12)

^ /*84á-:'
/ §,,/ t-eonarao silvelra Llma

Eng. Cavil I RNP 060158106-7



ilem especiícado antêÍ oÍnenlê.

17.2.2. C16't5. LAÍÉX DUAS DEMÃOS EM PAREDES |NÍERNÀS S/ ASSA (M2)

leÍn especiÍcado anteÍiormenle,

17,3, PAREDES EXÍERNAS

17,3,r, C2461 -ÍEXÍURAACRíLrcA 1 DEMÁO ÊM PAREDES EXÍERNAS (M2)

A supeÍÍicie deve êstar fme coesâ, mpa, seca, sem poeiÉ, goÍdura gmxa sabão ou

(NBR 13245)

acabamerlo coÍr lirid esÍrâlle s:nlálicoou r 1lâ a ó'eo

A superÍicie deve estãr íirme, coesa, I mpâ, seca sem poeirâ godura, sabão, mofo, elc.

Evtat pintuía em áíêas externas eín dias chuvosos ou com omÍrênca de ventos foÍtes que possam lransponaÍ poeÍa ou

pariÍculas suspensas no aÍ paÍa a piniuÍa

Alinia devs ser d luida conr água polávelde acordo com rccomendações do ÍabÍicanie,

A aplicação pode serfeita com rolo de acordo cím inslÍuções do íabÍicante.

17.4. ESQUADRIAS DE filADEIRA

As esoJdoÍas de *adeirà devem obedece- ':gorosâne".e às drTe rsões especúcadas en\pÍ9elo.

Toda madeiÉ empÍegada na execução de esquadras deve eslaÍ secâ, rsonla de nos, emdínanrenlose rachaduras. o núclêo

das portas, independeniemenle do lipo, deve possu r espessuÍa talquê gáÍanta o peÍÍertoleínbutimento das íechaduÍas, não

apresellêndo Íoga oJ sobressa,lo I

0s batentes devenn seÍ Íxados poÍ paÍaÍusos de madeira, Ínpemeabilizados, previâmente chumbados na alvenaíia com

aagaÍnassa de cimento e arcia 1:3, havendo no min Íno 3 tacos paÍa cada monlante do balenle

Depois de colocados os balentes em suas posiçôês, pÍoteger os rnonlanles com lacos dê madêirâ lixados com pregos iinos, a

Iim de evitar danos. As guarnições devêm ser Íxadas aos bâlenles ao longo dajunla destês com a paíede, âtrâvés de plegos

sem cabeça,

PâÍa ass€ntâr a folha da porla, os alzar€s já d€vem teÍsido colocados, bem coÍno a so eira a porla deve eslalselada ou com

linta de fundo. As cond@es da poda dêvêm ser ve licadas de acoÍdo com suas especícáçóes, das dobÍadiças e dos

paÍafusos. 0s locais das dobÍadiÇas devem ser marcados na porla e aduea e, eÍn seguida, devem seÍ leitos os Íebaixos de

acordo com a dobÍadiça utrlizada, Os ocais onde sáo paÍafusãdâs as dobradiças devem ser Íumdos mm bÍoca e, em segulda,

estas devem seríixadas na porla.

A pofta é depêndurâda nâ âduêlâ e âs dobrâdiças dsvem soÍ apaíaÍusadas, A Íolga enÍê â poÍlá e o poÍtà deve seÍ unifoÍne

em lodo o pe ÍneÍo, de acordo com norÍnas lécnicas.

Deve seÍvêrifcâda â Ío1gâ, a êspêssura da poda mm a largura do rebaixo e o íuncionamênto da poflâ.

As feÍragens a sercm nsla adas nas esquadÍâs devem obêdecâ ás indica6es e especÍcaÉes do poelo quanlo ao tipo

Íunçáo e acabamento. As ÍeÍÍagens devem seÍ ÍoÍnecidasjuntamente coín os acessóÍios, incluindo os paraÍusos de íxação nas

esquadÍias,

Todas as feÍragens devem seÍ embaladas sepaÍadamente e eliquetadas com o nome do ÍabÍcante, lipo, quantidade e

discdÍninaQãodaesquadÍia a que se desliÍram

Ern cada pacote devem ser incluídos os desenhos do modelo, chaves, instÍuções o paÍafusos necessá os à nslaaçâo nas

esquadnas.

0 amazenamento das ÍeÍragens deve ser reallzado em oca cobe o e solado do solo, de modo a evitar quaisqueÍ danos e

cordições prejudiciais.

A instaiaÇáo das íeíagêns deve seí íealizada com paÍlicular cuídado, de modo que os rêbaixos ou encaixes pala âs

dobradças, Íechaduras, chapas-lestas e oulros componentes tefham a conÍormaçáo das íeÍagens, não se admilirdo Íolgas

que êxljam eÍnendas, talscas de madeira ou oulÍos melos de ajuste. O ajusie deve seÍÍealizado sem a inkodução de esÍoÍços

nas íerÍagens.

As ÍerÍagens não destinadas à pinlura devern ser pÍolegidas com liras de papêlou frta cÍep€, de modo a evitaÍ escoÍrimenlo ou

Íespngosdelnta

17.4.1, C1206, EMASSAT'/IENTO DE ESQUADRTAS OE MADETRA PrTr rA ÓLEO OU ESIíALTE2 DEMÃOS (it2)

PaÍa nivelaÍ e corÍiglí mpeíei@es Ésas em superÍicies de madeiTa 6Ín áreas inleÍnas, oblendo-se supeíicie sa para posteriot
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Se necessáÍlo, dilukcom aguaÍrás, conforme oÍrênlação do Íabricante.

AplicaÍem câmadas finâs com espálula ou desempenade Ía alé obler 0 níveldesejado.

AplicaÍ2demàos, Íespeilândo o inleNalode tempo êntreelas, conÍorme orlenlaçâo do íabricanle (2 a 24 horas).

AguaÍdar o lempo indicado pelo Íabricanle para secâgem final (4 a 24 hoÍas), anles de efeluaÍ o ltxamento linale remoção do
pó paÉ posteÍior aplicaçáo da pinlura-

1?.4.2. Cí280 . EStitALTE DUAS DE ÁOS EM ESQUADRTAS DE MADETRA (tí2)

PaÍa as supeÍÍÍcies de madeira, após â devida p@paÍaçáo das supeíícies, devem seíaplicadas uma demãode tinlade Íundo

para lmpermeab lização e uma demãode massa coÍida à bas€ d€ ó €o. EÍn ssguda, as sLrperÍicies devom ser ixadas a sêco e

limpas do pó. PosteÍiormente devem seí aplicadâs duas demâos de linla de acabamênlo, obsetuando-sê âs íecomendâ@es do

Íab cante.

1?.5. ESQUADRIAS METÁLICAS

As baÍEs e perfrs de alumÍnío seÍão exlrudados e não apresenlárão empenamenlo, deÍeitos desuperÍicie ou quaisqueroulras

Íalhas, deveido ler seções que salisfâçam, por um âdo, âo coeÍiciente de resistênciâ requeÍido e âlendám, porouho lâdo, âo

efeilo estéllm desejado.

As seraalherias de aluÍninio ssrão conieccionadas com peris especílicos de acordo com o pÍojêlo êxecutivo e a padÍonizâçào

dellnida neste caderno.

0s pems estrutuÉis e conlÉmarcos deveÉo apÍesentar espessuaas compalives com dimensôes dos vãos, rcspeitando.se as

espec!ícações contidas nos projetos. Em nenhuma hipólese podera ser ul lizado perlilde espêssuÍa iníêÍior a 1,6 mm

As esquadrias seÍão assenladas êm contÍa-maÍcos de aluminio extÍudado, íxados à alvenaÍia alavés de chumbadoÍes e

aÍgamassa de cimento e aÍeia,lraço 1:3 em volume.

Os contÍa-maÍcos seÍvirão de guia pâÍa os aremâtes da obm, os quâls pÍecederão à monlagemdas seÍÍâlheÍias de aluminio,

iniciada somente após o tém no do Íevestimenlo da fachada,

17.5.Í. C1279 - ESMALTE DUAS DEMÀoS Eti4 ESQUADRTAS DE FERRo (M2)

As esquad as deveáo rccebeÍ pinfuÍa em esÍnalte, em duas demãos. Para a corÍela aplicação a superfícle deverá serlixada e

Jimpa, livre dê qlajqler lesiduo Nesta êspecificaçáo está conlemp,ada a pintura de guarda-coryo. 0 Iempo enlre as duas

demãos deve seÍ Íespeitãdo

18. SÊRV|çOS DTVERSoS /
18,1, MOBILÁRIO \ /
18.1.r. CPUE-10. LOUSA Eftl VTDRO TEMPERADO ESp:6.0 COM I ]ÓOULOSDt2.50Xr.20(UN)
'le- especÍ'.áoo arleÍoÍmênle. \

t., 
\',Y-

(-E--/
18.1.2. CPUE-11 - LoUSÂ EM VTDRO TEIIPERADO ESP: 6.0 COM 2 MôDULOS DE 2.50 X 1.20 (UN]

Item espec IicâdÕ anleriomente.

18,2, PLACAS

18,2.í, C4626 . PLACA EIi,! ALU IT{IO 15X3OCM C/ VII'{IL APLICADO EM I FACE E FIXAÇÀO COM FITA DUPú FÂCE

(FoRNECIMENTo E MoNTAGETiI) (UN)

Item espec íic€do anleÍioÍmênle.

18,3, LETREIRO

18.3.1. CPUE-14 - LETREIRO PVC EXPANDIDo H:20CÍi4

0 elr€Ío devsrá sêrinstalado seguindo as especiÍicaçoes conlidas no prcjelo.

18,4, ABRIGo OE GÁS

i8.4.1. c27o{. EscavÀÇÀo MANUAL soLo DE iA.CAT pRoF. ÂTÉ 1.50m (M3}

A execução de lodos os serviços deve sel Dgda, proleg da e s nalzada contra Íiscos de acidentes segundo as presffÇõês

contidas nâs Nomas Regulam€ntadoías dê SêguÍançâ e Medicina do Trâbãlho. 0s kechos a seÍem escavados deveÍão sêr

limlados, sinalizados ê proiêgidos, garântindo âs condiçôês de circu aÇão e segurançâ paÍa lodos os funcionáÍios, pedestres e
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para o tÍânsilo de um modo geÍal. As vaas escavadas seÍáo protegidas coniÍa inÍiltÍação de águas pluvias, com objelivo de

evitaÍ ÍetÍabalho paÍa ÍemoveÍsedimentos de erosôes e desbaíancamenlos ineÍenles às apes das chuvas

18.4.2. C005{. ALVENARTA DE EiíBASATiIENÍo DE PEDMARGAMASSADA (M3)

Tlâta-se de lundaçào em superí1cie, continua, ígidâ, que âmmpanha as linhas das pa@des Íecebendo a carga poÍ meko

linear. As Íundaçôes das alvênarias seÍão execuiadas em pedÍas gÍanílicas limpas ê de lamanhos irregulares, assenles com

aÍgâmassa de cimento e areia média no TÍaço 1:4. Seráo uUlizadas pedÍas granitcas integrâs, de lexlura unifome, limpas e

isenlas de croslas, de lamanhos iÍÍegulaíes e dimensÕes minimas de (30.0x20.0x10.0)cm. As pedÍas teÍáo leilos execulados

loscamentea marlelo, sendoas pedÍas calçadas coÍn ascas do mesmo malerial, de dimênsões adequadas,

18.4.3. COO56 . ÂLVENARIA DE EMBASAMENTO DE TIJOLO FURÂDO, C/ ARGAMASSA i,]ISTA C/ CAL HIDMTADA
(1:2:8)(lr3) 

^\\
A alvena a de eÍnbâsamento com lijolo íuÉdo apoiaÍá o melo.fio J rí 

-

18,4.4, C0089,ANEL OE 

'MPER,EAB,L,ZAÇÃO 
C/AR.íAçÀO EM FERRO {trr3) yJ'

Sobre o embasamenlo de iiiolos cerárnicos seaão execuladas cintas nferiores (anel de línpermeab lizaçào) en co0ggtto-

a mado, Íck = 13.5N/ pa com dimensÕss mlnimas de 1 5.0cm de largura e 1 0.0cm de allura, com quairo ieÍos de 3/B' e eslíibos

de 4.0mÍn a câda 15.0cm.

18.4.s, c2a43 - tMpERIúEABltlzqçÂo c/ EMULsÀo ÂsFÁLÍtca coÀlsuMo 2kglm, {M2)
As a venaÍas em contato mm ã íundação ê o embasamenlo devem teÍ sua base irnpeÍmeabilizada med anle aplicação de e
pntura com emusão asiállica em 02 deínãos. Após sua secageÍn do reveslimento em argamassa, aplica-se então duas

demãos dê emulsâo asíá iica, niciando-se após apÍoximadaÍnênte 24 hoÍas, a execuç\o da alvenaria proprlamênlê dilâ

10.4.6. c4,449. LAJE pRÉ.FABRrcaDA p/ FóRRo -vÀo arÉ 2 m (M2) V
As lajes líeliçadas (LT), seÉo ulilizadas paÍa pso ou forÍo, apoiados em vigâs. Sáo cofuostas de páinéisde concíeto armado

de e aÍmação lÍelçada coÍn alloÍa e laruura variáve s clnÍome prcjeto execulivo eslrutuÍal. O enchimento deverá ser leilo com

b ocos cerámicos e a Capa em concreto fck 30[4pa com espessura, armadura negaliva e de diskbu ção e vaÍaçâo vo]umétrica

conÍorÍne pÍojeto execulivo eskuiura - ExêcuQão Execular nivelamenlo dos apoios denlÍo das toeÍâncas para ínonlagem

ospscicadâs no projelo execulivo eslrulural 0s Íuros parâ passagem de tubulaçõês devem sêr âsseguÉdos com o eÍnprego

de buchas, caixas ou pedaços de lubos, de acodo com os prqelos executivos de instalaçÕes e de estÍuluía. Nenhuma peça

pode ser eÍnbutidá na êstÍulura de concreto senão âquelas previstás ern polelo, sâvo excêpc onalmenle, quando aulorizado
pela liscalizaçâo. A ale só poderá ser mncrelada Ínedianle previa aulorização e veÍficâção poÍ parte da Iisca zação da perfeila

disposiçao, dlmensÕes, ligaçóes, cmbramenlo e escoÍamenlo das Íormas e das pÍé"lajes bem como das aTÍnaduras

coffespondenles. Também é necessá a a conslalação dâ coÍela co ocação das fubulações elélrcas, hidÍáulicas e oukas que

ÍlcâÍáo embutidãs na laie. 0s escoramentos devem seÍ contraventados paÍa tÍnpedir deslocamentos lateÍais do mnjunlo ê,

quando íoÍ o caso, a flambagem local dos ponlaeles. O cimbÍamenlo e o esc!Íamento devem seT rcliÍados de acoÍdo com as

NoÍmas da ABNT, em paidcular, a NBR-14931 A reiirada deve ser íeila de íoÍma p.ogress va, mnÍormê especi,icado no pÍojeto

execLrl vo, obedecendo as rccomendaçoês do fabricaÍtte,0 prazo Íninimo paÍa Íetirada do escoÍaÍnênlo deve conslaÍ do projelo

exêculvo estÍulural, através da indicâção da resistência minima à compressão e do Íespectivo módulo de elaslicidade na

o€sião, conírrmê NBR6118 e NBR-12655 (fckj, Ecj). As lajes serão monladas manualmenle, devendo o pÍocesso seÍ
êxêcutado com cuidado paÍa evitaÍ lrincâs ou quebÉ do elemenio inerte. AarÍnaduÍa deveobedecer, no que coubel ao pojelo
execul vo esirutura Deve seÍ colocáda a amadu ra negaliva nos apoios e a armadura de disiÍibu ção de acordo com o pÍojelo

execulvo, Os blocos de ceÍâmica devem ser raohados abundanlemenle ântes da concrelâgeín até a saluraçáo para que não

abso&am a águâ de ámassamenlo do concÍelo. O concrêlo dêve cobtiÍ compleiamenle lodasas tubuações enrbuldâs ná âiê

e deve teÍ sua espessuÍa dsÍinida e especiÍicada pelo pro]oto execirllvo êstÍuluÍal obedecendo quanto aos cobÍimentos e à
execuÇão o disposto nas normas NBR-9062 e NBRí4859. Para â cura obseÍvar o drsposto na NBR-14931 e ínohar
conlnuamênle a sLpeíicie do concrêlo logo após o endurecimenlo, du€nte pelo menos 7 dlas No Íecêbimento das lajes

trêliÇadas na obra vedfcar sê não exlslem lÍincas ou dêÍeitos qle possam compromeler a Íesisiêncla ou aparência da lale A
Fiscalização deve compÍovár a obediênca às especilicações do projeto execuUvo estrutuÍat quanlo: à atluú das tajes, do

ÍnaieÍa de ench mênlo e dâ lÍe iça e à Íesisiênclâ dos concÍetos das lajes e do moldado no locá|.

LeonaÍdo Silveira Lima
Eno. Civll I RNP 06015810ô /
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18.4.7. C0073 - ÀLVENARTA DE T|JoLo CERÂr\,ltCo FUMDo (Sxlgx1S)cm C/ARGAMASSÂ MtSÍÂ DE CAL HTDRATADA

ESP,íocm (1i2:8)( 12)

A alvenaÍia será execllada com ljolo cerâmico, dê plme Ía qualidade, com drmensôes (9 x 19 x 19)cm com aÍgamassa misla

de c€l hidralada, com espessuÍa de 100 cÍn, As alvena as de vedação obedeceÍão às dimensões, aos alinhamenlos

deleÍminâdos no Poelo. Os tijo os ceÍâmicos deveÍáo ser corípactados, bem curâdos, hoínogêneos ê unifoÍmês quanio às

dimensóes, lexluÍa e cor, seÍn deÍeilos dê moldagemtas como fendas, ondu açÕes e cavidades. Seráo usados lijoosde I ÍLros

com I mile de compressão ÍnaioÍ ou glai a 35 kgf/cm2, sallsfazendo a EB-1 I e E8-20, asseniados com aÍgamassâ de c menlo

ê aÍeia. Os lilo os deveráo ser molhados poÍ ocasião de seu eÍnprego. 0 arÍnazenaÍnenlo e o transpoÍie dos ljolos seÉo

execulados de modo a evitar ascas, quebras e ouÍos danos.

18.4.8. C0776 - CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO Í:3 ESP= 5mm P/ PÂRÊDE (tit2)

Toda avenaria a ser revesiida, será chapiscada depois de convenientemenle limpa. Após a llmpeza as supôrfic6s a rsvesl r

rccebaão o chapiscor camada ifiegulare desconlínua de êrgamassa de cimento e areia grossa em consisténcia fluida

18,4,9, C3407 - REBoCo C/ ÂRGAITASSA DE C||'IENTo E AREIA §i PENEIRAR, TRAço 1:6 (M2)

llem espec ficado antêíiomenlê.

18.4.10, C3025. PlSo MORTo CoNCRETO FCK=I3,5à1Pâ C/PREPARo E LÂNçAi,!ENTo (M3)

leÍn €spec f cado antêÍlorÍnêntê.

\
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18,4,11, C1915. PISO CIMENTADO C/ARGÀMASSÂ 0E C||'IENTO E ÂREIA S/ PENEIRAR, TRAço 1:4, ESP.= 1.5cm (M2)

Será execulado uma camada de aÍgâmassa 1:4 com espessuÍa de 1,50cm sobrc uma superfície de base perfeitamenie hmpa e

abundanlemente lavada, no momento do ançanenlo.

A superÍíciê dos cimênlados, salvo quando expressamenle espêcilicado dê modo diveBo, sêÉ d v dida êÍn painéis. porsLrcos

pÍoÍundos ou poÍjuntas que alinjam â base de concreto. Os painéis não poderâo têÍ lados mm d mensão superioÍ a 1,20m.

A disposção das juntás obedêceíá a desenho simples, em Íesultâdo devendo ser evtado cruzaÍnênlo em ângulos agudos e
junlas allernadas

Ás supeícies dos cimenlados serão cuidadosamente curâdas, sendo, para lal ím,
umidade, durarte os 7 dias que sucederem à sua execução.

18.4.12. C2461 . TEXTURA ACRIL|CA 1DEffÁO ÊM PAREDES EXÍERNÂS ( 2)

lleÍn êspecilicado anleÍiormente.

conservadas sob peímanerternenle

1 8.4.1 3. C2462 . TEXTU RA ACRíL|CA 1 DEMÂO E M PAREDES TNTERNAS (t\42)

A superfice de,,,ê estar iiíme, coesa limpa seca. sem poeiÍá, gorduía, gíaxa, sabão ou n oío anl-as de qualqler ap caçáo.

(NBR 13245)

Evitat pintuÉ em áÍeâs exiernas em dias chuvosos ou com ocorÍêncla de ventos Íortes que possam lÍansportat poeiÍa ou

parlícu as suspensas no aÍ pâÉ a pinlura.

A tinlâ deve sêrdiluida com água polávêlde acordo coín €comendaçÕes do íabricanle.

AapiicaÇão pode seÍ feila com rolo de acordo com inslruç6es dofabricanle.

18-4-r4. C't967. PoRTA DEÂLUMh'/tO ANOD'ZADO COiíPACTA (M2)

liem espec íicado anledoÍmenle.

18.5. L!4PEZA FI'IAL
A obÍa seÍá enlregue sm p€rfeilo estado de impâza ê conssrvaçáo: deveÍão apreseniaÍ functonamenlo peÍÍeito lodas ás suas

instalaçÕes, equipaínenlos e aparclhos, com as instalações definiÍvâmenle ligadas às redes de seryiços púbticos. Seá
removido lodo o entulho do tereno, sendo cuidadosâmente lmpos e vaÍidos os acessos, Todas as cantanas, alvena as de
pedra, pávimentação, revestmenlos, cimenlados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanilários, etc., seÍão limpos,

abundanle e cLridadosamenle lavados, de ínodo a nãoseÍem daniÍicadas oulús pades da obÉ poresles seÍvtços

/&v*4"" -
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GEOPAC
18.5.í. C1628 - LIMPEZA GERAL(lir2)

A obra seÍá enlÍegue em peíeito eslado de limpeza e conseruaçãor deverão aprcsentar luncionamento peÍeilo todas as suas

instalações, êquipaÍnenlos e aparelhos, com as inslalaçoes deÍinilivamênle ligadas às Íedes de setulç4s públims. Será

removido Iodo o entulho do teíeno, sendo cuidadosamenle lmpos e vaÍridos os acessos. Todas as canlaaias, avenaÍias de
pêdra, pavimentaçôes, Íeveslmentos, ciÍnenlados, ladÍilhos, pedÍas, azulejos, vidrcs, aparelhos santáÍios, etc,, seÍão liínpos,

abundante e cuidadosamente lavados, de modo a nãoseÍem daniÍicados outraspartesdá obta por esles serviços dê limpeza.

18.5.2. C3447 - LIMPEZADE P|SO EM ÁREA URBANTZADÂ (M2)

Todas as áreas urbanizadas dev€Íáo sêl limpas anles da liberaÉo do láfego. Deverá seÍ rêmovido qualquer ÍnateÍial
pÍoven enle dã obÉ, como pedrae mateÍialde aleÍro.
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